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Termos principais

Quadro 1: Termos principais e definições neste guia

Âmbito

O âmbito do currículo da EA designa os níveis, as categorias e as áreas 
disciplinares do currículo nacional (e talvez o conteúdo relevante adicional) 
que serão incluídos no currículo da EA.

Currículo de 
educação acelerada (EA)

Um currículo de educação acelerada (EA) é um currículo de estudo 
priorizado e condensado que identifica e mapeia os conhecimentos e as 
competências mais importantes de que estudantes precisam para atingir 
um nível de proficiência nas disciplinas básicas da educação primária em um 
período de tempo mais curto.

Descritores de nível

Os descritores de nível são objetivos de aprendizagem gerais que 
descrevem o que estudantes e aprendentes de EA devem saber e ser 
capazes de fazer no final de cada nível de EA. Esses avaliam o progresso 
em relação às normas de conteúdo e ajudam a garantir que estudantes e 
aprendentes de EA estão no caminho certo para adquirir competências- 
-chave equivalentes às do sistema de educação formal no final do PEA.

Os descritores de nível da EA não incluem todos os conhecimentos nem 
todas as competências encontradas no currículo nacional. Identificam e 
descrevem apenas os conhecimentos e as competências essenciais que 
estudantes e aprendentes podem utilizar em diversas áreas temáticas 
e em diversos contextos. Os descritores de nível da EA devem incluir as 
competências específicas de uma matéria ou componente curricular e as 
capacidades de raciocínio.

Guia curricular

Um guia curricular é um documento estruturado que descreve a visão e 
a política, as metas e os objetivos, as experiências de aprendizagem e os 
recursos pedagógicos que compõem um PEA. O guia curricular articula o 
que estudantes devem saber e ser capazes de fazer nas diferentes fases do 
PEA e ajuda professoras/es a saber como apoiar estudantes e aprendentes 
da EA na realização destes objetivos. É uma ferramenta de suporte do 
planeamento e da implementação de um PEA de alta qualidade.

Mapa curricular

Um mapa curricular de EA é um plano de instrução ao nível do currículo. 
Serve de orientação a um currículo de EA baseado em resultados. Oferece 
uma visão geral do programa de EA ao nível do currículo e inclui todos os 
resultados de aprendizagem. Fornece, ainda, um “roteiro de ensino” para 
cada nível do PEA que ajuda a manter o ensino focado na obtenção, por 
parte das/os estudantes e aprendentes, de resultados de aprendizagem com 
elevado efeito de alavanca. Dessa forma, articula as normas de conteúdo, os 
descritores de nível, os resultados prioritários e os objetivos das aulas.

Normas de conteúdo
As normas de conteúdo descrevem as principais competências abrangidas 
em uma área temática. As normas de conteúdo da EA não são específicas de 
um determinado nível. Aplicam-se a todos os níveis de ensino.
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Objetivos da aula

Os objetivos da aula descrevem o que estudantes e aprendentes saberão 
e serão capazes de fazer como resultado de uma aula ou lição e apoiam a 
obtenção dos resultados prioritários. Os objetivos da aula de EA devem 
alinhar-se claramente com os resultados prioritários, assim como com os 
conhecimentos e as competências identificados para o plano de trabalho 
durante o processo de planeamento.

Planos de aula

Os planos de aula são planos detalhados das atividades de ensino e 
aprendizagem que ocorrerão em uma única aula ou lição. Os planos de 
aula indicam claramente o que estudantes e aprendentes devem saber 
e ser capazes de fazer no final da aula e como o aprenderão. Incluem 
também toda a informação de que professoras/es necessitam para ensinar 
essa aula, tais como a informação básica que estudantes precisam de 
saber, as instruções passo a passo para cada atividade, as oportunidades 
de avaliação formativa, assim como uma lista de suporte pedagógico e 
materiais de aprendizagem, como livros didáticos ou de leitura, livros de 
exercício, conjuntos de problemas, passagens de leitura, fichas alfabéticas e 
retas numéricas.

Planos de trabalho

Os planos de trabalho dividem a instrução de um período em unidades de 
instrução distintas que ajudam professoras/es da EA a organizar o ensino 
em torno de resultados prioritários. Os planos de trabalho podem ser 
considerados unidades didáticas. Baseiam-se nos resultados prioritários e 
ajudam professoras/es e estudantes da EA a compreender e acompanhar 
o progresso incremental que é feito ao longo de um período, incluindo as 
orientações de avaliações formativas em literacia e numeracia.

Programa de 
educação acelerada  
(PEA)

Um programa de educação acelerada (PEA) é um programa flexível e 
adequado à idade, realizado em um período de tempo acelerado. Um PEA 
visa proporcionar acesso à educação a crianças e a jovens desfavorecidos, 
com idade acima dos respetivos níveis escolares e/ou não escolarizados, 
que podem incluir grupos que perderam ou tiveram a sua educação 
interrompida pela pobreza, pela marginalização, por conflitos e por crises.

O objetivo dos PEAs é fornecer a estudantes e aprendentes as 
competências equivalentes e certificadas para a educação básica, por meio 
de abordagens eficazes de ensino e de aprendizagem que correspondam ao 
seu nível de maturidade cognitiva.

Resultados prioritários

Os resultados prioritários são objetivos de aprendizagem complexos 
e mensuráveis que descrevem os conhecimentos e as competências 
essenciais que estudantes e aprendentes devem adquirir para atingir as 
competências descritas pelos descritores de nível da EA. Os resultados 
prioritários são mais restritos do que os descritores de nível, na medida em 
que podem ser avaliados através de uma ou duas tarefas de avaliação. São 
mais importantes do que os objetivos da aula, na medida em que exigem 
várias aulas ou lições de ensino e de aprendizagem.

Taxa de aceleração

A taxa de aceleração descreve a relação entre o período escolar formal 
e o período do PEA. Por exemplo, um PEA em que estudantes adquirem 
o equivalente às classes ou séries 1 a 6 em três anos, tem uma taxa de 
aceleração de 2:1.
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Introdução 

O Grupo de Trabalho sobre a Educação Acelerada1 (AEWG, 
na sigla em inglês) é um grupo de trabalho interinstitucional 
composto por membros que apoiam e/ou financiam os Programas 
de Educação Acelerada (PEAs). O AEWG visa melhorar a 
qualidade de PEAs através do desenvolvimento de orientações 
e ferramentas para garantir que a educação acelerada seja uma 
resposta relevante para satisfazer as necessidades de crianças 
e dos jovens com idade acima dos respetivos níveis escolares e 
que não frequentam a escola para apoiar uma abordagem mais 
harmonizada da educação acelerada.

Até esta data, os investimentos e os esforços significativos do 
AEWG resultaram em um enquadramento conceptual sobre o 
que constitui uma boa prática em educação acelerada (EA). O 
desenvolvimento da Educação Acelerada: 10 princípios para uma 
prática eficaz e o Guia dos Princípios da Educação Acelerada 
estabeleceram uma base para melhorar a qualidade, a conceção, a 
implementação e a avaliação dos resultados.2

A chave para qualquer PEA é o currículo. Embora o AEWG tenha desenvolvido diversas ferramentas e 
orientações para apoiar a conceção, a implementação e avaliação do PEA, nenhuma especificidade foi notada 
sobre o desenvolvimento do currículo da EA. Esperamos que esta orientação preencha esta importante lacuna.

Como utilizar este guia 

O objetivo deste guia, Condensar um currículo para a Educação 
Acelerada: Um guia de A a Z, é ajudar os Ministérios da Educação 
(ME),3 os parceiros de desenvolvimento e as organizações 
implementadoras a desenvolver um currículo abrangente de 
EA – um currículo que prioriza e condensa os conhecimentos 
e as competências de nível básico,4 visando orientar e apoiar o 
ensino e a aprendizagem nos PEAs.

Este guia pressupõe alguma familiaridade com os fundamentos 
da conceção e do desenvolvimento curricular. Não se trata de 
um guia de formação. É um guia de referência e de recursos que 
descreve as formas como as práticas normativas de conceção 
e de desenvolvimento de currículos podem ser aplicadas para 
desenvolver um currículo certificado para os PEAs que melhor responde às necessidades de estudantes 
e professoras/es da EA, que apoia as políticas e as prioridades nacionais e que se alinha com as outras 
orientações desenvolvidas pelo AEWG. Ver Tabela 2 para uma visão geral das secções do guia.

1 O AEWG é atualmente liderado pelo ACNUR com representação do UNICEF, da UNESCO, do USAID, do ECHO, do Conselho Norueguês para os 

Refugiados (NRC, na sigla em inglês), da Plan International, do Comité Internacional de Resgate (IRC, na sigla em inglês), de Save the Children, do 

Centro de Desenvolvimento Educacional e de War Child Holland.

2 Todas as ferramentas e orientações do AEWG estão disponíveis no site da INEE.

3 Quando utilizamos a sigla ME, referimo-nos ao Ministério da Educação ou à administração escolar relevante em determinado contexto. O AEWG 

reconhece que o nome dessa administração escolar relevante pode ser diferente segundo os contextos.

4 Este guia destina-se às partes interessadas que condensam o currículo da educação básica. Um número importante de etapas e de dicas deste 

guia podem ser úteis para especialistas que condensam o currículo da educação secundária, uma vez que alguns PEAs incluem também os 

primeiros anos do nível secundário.

Um programa de educação acelerada (PEA) 
é um programa flexível e adequado à idade, 
realizado em um período de tempo acelerado. 
Um PEA visa proporcionar acesso à educação 
a crianças e a jovens desfavorecidos, com 
idade acima dos respetivos níveis escolares 
e/ou não escolarizados, que podem incluir 
grupos que perderam ou tiveram a sua 
educação interrompida pela pobreza, pela 
marginalização, por conflitos e por crise. 

O objetivo dos PEAs é fornecer a estudantes 

e aprendentes as competências equivalentes 

e certificadas para a educação básica, por 

meio de abordagens eficazes de ensino e de 

aprendizagem que correspondam ao seu nível 

de maturidade cognitiva (AEWG, 2017).

Dica! Para mais informações sobre o processo 

do desenvolvimento curricular, ver: UNESCO. 

International Bureau of Education (2017a). 

Developing and Implementing Curriculum 

Frameworks, Training Tools for Curriculum 

Development: Thematic Module No. 1 

(Desenvolvimento e implementação de 

enquadramentos curriculares, de ferramentas 

de formação para o desenvolvimento 

curricular: Módulo Temático nº 1) https://

neqmap.bangkok.unesco.org/wp-content/

uploads/2019/06/Developing-and-

Implementing-Curriculum-Frameworks-1.pdf

https://inee.org/pt/network-spaces/aewg
https://inee.org/resources/accelerated-education-10-principles-effective-practice
https://inee.org/resources/accelerated-education-10-principles-effective-practice
https://inee.org/resources/accelerated-education-guide-principles
https://inee.org/pt/colecoes/educacao-acelerada
https://neqmap.bangkok.unesco.org/wp-content/uploads/2019/06/Developing-and-Implementing-Curriculum-
https://neqmap.bangkok.unesco.org/wp-content/uploads/2019/06/Developing-and-Implementing-Curriculum-
https://neqmap.bangkok.unesco.org/wp-content/uploads/2019/06/Developing-and-Implementing-Curriculum-
https://neqmap.bangkok.unesco.org/wp-content/uploads/2019/06/Developing-and-Implementing-Curriculum-
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Quadro 2: Secções deste guia

SECÇÃO OBJETIVO QUEM ESTÁ ENVOLVIDO?

1. Preparação para 
o desenvolvimento 
curricular da EA

Descreve os recursos, as pessoas e 
as organizações necessárias para o 
desenvolvimento do currículo da EA.

 ▶ ME e agências governamentais 
associadas 

 ▶ Organizações de 
desenvolvimento 

 ▶ Parceiros de implementação 

2. Fundamentos do 
desenvolvimento 
curricular da EA

Descreve os componentes de um 
currículo de EA e como os princípios 
da conceção curricular são adaptados 
para responder às necessidades 
de estudante e aprendentes e de 
professoras/es de EA.

 ▶ ME e organizações 
governamentais associadas

 ▶ Membros da equipa de trabalho 
curricular

 ▶ Pode ser utilizado para 
desenvolver guias de formação 
e/ou oficinas para autoras/es de 
currículos

3. Elaboração do guia 
curricular da EA

Descreve os processos pelos quais o 
currículo da EA é condensado a partir 
do currículo nacional.
Contém orientações detalhadas 
sobre a criação de um mapa curricular 
prioritário, baseado em resultados, 
que alinha a avaliação com o ensino.
Inclui informações sobre avaliação 
formativa. Contém considerações 
para o desenvolvimento de atividades 
de aprendizagem e materiais 
pedagógicos de apoio que respondem 
às necessidades exclusivas de 
estudantes e aprendentes e de 
professoras/es de EA.

 ▶ Membros da equipa de trabalho 
curricular

 ▶ Pode ser utilizado para 
desenvolver guias de formação 
e/ou oficinas para autoras/es de 
currículos

 ▶ Algumas partes são apropriadas 
para desenvolver a formação de 
professoras/es de EA

 
Por que elaborar um currículo de Educação Acelerada?

De acordo com o Princípio 2 de EA do AEWG, uma característica fundamental de um PEA eficaz é que 
“os currículos, os materiais e as escolhas pedagógicas são genuinamente acelerados, adaptados à EA e 
utilizam um idioma de ensino relevante”. 5

Idealmente, os PEAs podem acelerar o processo de aprendizagem concentrando-se nos conhecimentos e 
nas competências mais importantes que estudantes e aprendentes de EA precisam, utilizando um currículo 
priorizado e condensado, desenvolvido para responder às necessidades específicas de estudantes de EA, 
assim como garantindo turmas menores que permitem mais tempo para as tarefas de aprendizagem.

Um currículo de EA abrange mais do que as competências de literacia e numeracia. A Figura 1 apresenta 
as características de um currículo de EA, que também as competências que são fundamentais e fornecem 
a base para a aprendizagem em todas as áreas temáticas, como aprendizagem socioemocional (ASE), a 
autorregulação, a metacognição e as competências para a vida. Além dos resultados de aprendizagem e de 
uma sequência pedagógica, um currículo de EA eficaz inclui as atividades de aprendizagem, juntamente 
com os materiais de ensino e aprendizagem de apoio que sejam responsivos e relevantes para estudantes 
e aprendentes da EA.5

5 AEWG  (2017)
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Figura 1. Características de um currículo de EA eficaz

É importante notar que o sucesso do currículo 
de EA depende não apenas da sua qualidade e 
do seu conteúdo, mas também de planeamento, 
implementação, avaliação e revisão eficazes 
do currículo. A implementação eficaz requer 
desenvolvimento profissional eficaz das/os 
professoras/es, o que requer financiamento adequado 
do governo ou de entidades doadoras. A monitorização 
e avaliação sólidas incluem a avaliação e a elaboração 
de relatórios sobre os conhecimentos, a compreensão 
e o desempenho de estudantes e aprendentes. Nem o 
desenvolvimento profissional de professoras/es nem 
a monitorização e avaliação são abordados de forma 
detalhada nesta orientação, podendo, no entanto, ser 
encontradas mais informações sobre estes tópicos nas 
orientações adicionais do AEWG.6

6  O AEWG está a desenvolver um pacote de formação de professoras/es especificamente para profissionais de EA, que estará disponível no final 

de 2021, com todos os materiais do AEWG no site da INEE. Para orientação sobre a monitorização e avaliação do PEA, incluindo a avaliação de 

estudantes, consulte o Kit de Ferramentas de Monitorização e de Avaliação (M&A) de EA.

Currículo de EA

Concentra-se na literacia, na 
numeracia e na aprendizagem 

socioemocional

Fornece experiências de 
aprendizagem que correspondem 
ao nível de maturidade cognitiva 

de estudantes e aprendentes de EA

Dissemina o conhecimento de 
base, as experiências de vida e o 

conhecimento cultural de 
estudantes e aprendentes de EA

Liga a aprendizagem à vida de 
estudantes e aprendentes de 
EA que estão fora da escola

Oferece a estudantes e aprendentes 
de EA o conhecimento e as 

competências necessárias para 
aprovação nos exames de conclusão 

da educação básica

Implementação eficaz, incluindo desenvolvimento 
profissional de professoras/es

Identifica e mapeia os principais 
conhecimentos e competências a partir 

do currículo nacional

Dica! O AEWG estabelece uma distinção entre 

“educação acelerada” e “aprendizagem acelerada”. 

A aprendizagem acelerada refere-se a:

…abordagens de ensino e aprendizagem, com base 
na investigação no domínio das ciências cognitivas 
e neurociências, que fornecem um desenvolvimento 
mais empenhado, proficiente e mais rápido dos 
conhecimentos aprendidos e das competências 
básicas. Embora a aprendizagem acelerada seja 
um objetivo desejável para os Programas de 
Educação Acelerada, na realidade, a maioria das/os 
professoras/es de PEAs em contextos humanitários 
e de desenvolvimento utilizam métodos de ensino-
-aprendizagem normalizados devido à formação 
e experiência específica limitada em matéria de 
aprendizagem acelerada. (AEWG, 2017)

Mesmo com métodos de ensino normalizado, 

um currículo de EA elaborado para responder 

às necessidades específicas de estudantes 

e aprendentes de EA pode melhorar a sua 

compreensão, retenção e aplicação dos 

conhecimentos e das competências essenciais.
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Secção 1: Preparação para o desenvolvimento 
curricular da EA

Objetivo 

Esta secção descreve os recursos, as pessoas e as organizações necessárias para a elaboração do 
currículo da EA.

Quem deve utilizar esta secção?

ME e agências 
governamentais associadas

Organizações 
de desenvolvimento

Parceiros de implementação 

Conteúdos

Etapa 1: Envolver formalmente decisores a nível do sistema e 
analisar as políticas relevantes

Etapa 2: Garantir apoio financeiro suficiente

Etapa 3: Constituir uma equipa de trabalho sobre o currículo
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Visão geral

Antes da conceção e elaboração de um currículo, é necessário garantir e mobilizar recursos financeiros 
e humanos suficientes. A representação do ME é importante durante a fase de elaboração, quer liderem 
e/ou realizem ou não o trabalho de elaboração do currículo de EA. É necessário constituir uma equipa de 
trabalho sobre o currículo, com a representação dos grupos das partes interessadas relevantes.

Três etapas essenciais devem ser consideradas para preparar a elaboração da EA:

1. Envolver formalmente decisores a nível do sistema e rever as políticas relevantes

2. Garantir apoio financeiro suficiente

3. Constituir uma equipa de trabalho sobre o currículo7

A Figura 2 mostra como o planeamento se enquadra no ciclo completo da elaboração do currículo.

Figura 2. Planeamento da elaboração do currículo

7  A equipa de trabalho sobre o currículo pode também ser conhecida como um grupo de trabalho técnico ou uma equipa de elaboração do currículo.

Progresso

A
d

ap
ta

çã
o

Im
plem

entação

Elaboração
Planeamento 

Envolver decisores a nível de sistema

Garantir apoio �nanceiro

Constituir uma equipa de trabalho sobre o currículo

Dica! Alguns componentes do processo de elaboração podem ser ambiciosos ou estar fora do controlo 

dos parceiros da elaboração e das organizações implementadoras. Por exemplo, pode ser difícil obter um 

financiamento plurianual para a elaboração do currículo, incluindo os testes-piloto, a análise e a revisão, e podem 

existir obstáculos ao envolvimento de algumas partes interessadas importantes. No entanto, ainda que nem todos 

os passos do processo de elaboração possam ser completamente realizados, é importante que todas as etapas 

sejam discutidas e consideradas.
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Etapa 1: Envolver formalmente decisores a nível do sistema e 
analisar as políticas relevantes

A primeira etapa do processo de elaboração é envolver e (conforme apropriado) celebrar acordos 
formais com decisores a nível do sistema. Estes decisores podem incluir:

 • Decisores políticos nacionais

 • O ME e as outras agências governamentais associadas

 • O Centro Nacional de Desenvolvimento Curricular

 • O Ministério das Finanças

 • Organizações de desenvolvimento

 • Parceiros de implementação

 • Os sindicatos de professoras/es

É essencial envolver os decisores a nível do sistema no processo de elaboração, independentemente de 
quem está a iniciar ou a liderar o processo de desenvolvimento do currículo. 

Procede-se, muitas vezes, através de um acordo formal, tal como um memorando de entendimento, entre o 
governo, agentes financiadores e os implementadores relevantes.

O desenvolvimento do currículo de EA pode ser iniciado pelo ME e por uma agência governamental 
associada, como o centro nacional de desenvolvimento de currículos, ou pode ser iniciado por uma 
organização de desenvolvimento, um parceiro de implementação ou uma combinação de organizações. 
Qualquer que seja a organização que inicie o processo de desenvolvimento do currículo de EA, as decisões 
a nível do sistema sobre o currículo de EA devem ser orientadas pela política nacional e sancionadas pelo 
ME ou por outra agência governamental apropriada. Assim, os decisores a nível do sistema devem estar 
envolvidos desde o início.8 

8  Nem todos os países ou contextos têm políticas para a educação não formal, alternativa ou acelerada, mas, em alguns contextos, a oferta de EA 

pode ser orientada por outras políticas educativas ou as políticas de EA podem estar em desenvolvimento. A intenção é que os PEAs estejam 

alinhados com o sistema educativo nacional e sejam vistos como uma opção educativa legítima. 

Foto: © UNHCR/S. Rich
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A razão para este envolvimento é a necessidade de o 
currículo de EA ser equivalente ao currículo escolar 
formal e certificado. Ainda que o ME não realize o 
trabalho de desenvolvimento e elaboração de um 
currículo de EA, é o ME que deve certificar o currículo 
para que estudantes e aprendentes de EA tenham a 
possibilidade entrar ou reentrar no sistema educativo 
formal no nível apropriado ou serem elegíveis para 
uma formação adicional ou mesmo para atividades de 
subsistência. Por exemplo, se um PEA visa proporcionar 
às/aos estudantes e aprendentes a equivalência da 
educação básica, o ME deve certificar a equivalência 
e permitir que estudantes da EA realizem os exames 
formais de conclusão da educação básica ou outra 
certificação de conclusão desse nível educacional após a 
conclusão do programa.

Além de envolver formalmente os decisores a nível do 
sistema, é essencial rever a política do ME sobre educação 
acelerada ou, se não existir, sobre educação não formal 
ou alternativa. Se a política incluir informação sobre a 
certificação curricular, a política deve orientar as decisões 
a nível do sistema, tais como os tópicos e as áreas 
temáticas que o currículo de EA deve abordar, a língua de 
instrução e o processo de aprovação final do currículo.

Dica! Envolver os decisores a nível do sistema 

desde o início do processo de desenvolvimento 

do currículo é importante, porque podem 

existir objetivos e valores tácitos, prioridades 

concorrentes, barreiras legislativas e 

políticas e restrições de financiamento e 

recursos que devem ser identificados e 

abordados. Por exemplo, existem tensões 

relacionadas com a língua de instrução? 

Há estudantes que conseguem realizar os 

exames e outras/os que não conseguem? 

Existem prioridades concorrentes em torno 

do conteúdo do currículo, como a inclusão de 

educação religiosa?

Foto: © UNHCR



1514

Etapa 2: Garantir apoio financeiro suficiente

A segunda etapa do processo de elaboração é garantir o apoio financeiro que cobrirá todo o processo 
de desenvolvimento do currículo para todos os níveis do PEA. O apoio financeiro pode ser obtido de 
diversas fontes:

 • Agências governamentais

 • Organizações de desenvolvimento

 • Parceiros de implementação

 • Entidades doadoras

Todo o ciclo de desenvolvimento do currículo deve ser considerado ao planear o orçamento de 
desenvolvimento do currículo de EA. O desenvolvimento do currículo é um processo iterativo que requer, 
no mínimo, um ciclo de planeamento, desenvolvimento, implementação, avaliação e melhoria. A avaliação 
inicial do currículo de EA pode ser realizada através do teste em campo de um currículo-piloto, garantindo, 
assim, tempo para recolher as informações sobre o modo de utilização do currículo e para solicitar 
feedback de professoras/es, de estudantes e aprendentes e de supervisoras/es do ME. A informação 
recolhida a partir do projeto-piloto pode servir de base a revisões e melhorias do currículo.

Idealmente, o apoio financeiro deve ser garantido para permitir o desenvolvimento de um currículo de EA 
completo — ou seja, um currículo que cubra todos os níveis (um ciclo completo) do PEA, em vez de apenas 
alguns níveis. Por exemplo, se o currículo condensar os anos ou séries de 1 a 6 da educação básica em três 
níveis de EA, deve ser assegurado o financiamento para desenvolver o currículo para os três níveis de EA.

O desenvolvimento inicial do currículo de EA pode levar de vários meses a vários anos, dependendo da 
duração e do âmbito do PEA, da taxa de aceleração e do facto de o currículo estar a ser desenvolvido a 
partir do zero ou adaptado a partir de um currículo existente.

Dica! Financiar o ciclo de desenvolvimento curricular para um currículo completo de PEA pode ser um grande 

desafio. Muitos PEAs são frequentemente financiados em ciclos de financiamento de um ano. Uma solução pode ser 

o escalonamento do desenvolvimento curricular com a implementação do programa.

Por exemplo, como apresentado na Figura 3, se uma iniciativa de desenvolvimento curricular financiada por uma 

entidade doadora não previr tempo para testes no terreno, esta etapa pode ser integrada em um processo contínuo 

que escalone o desenvolvimento e a implementação do currículo. O currículo de nível 1 pode ser desenvolvido 

e depois testado no terreno durante o primeiro ano de implementação de projetos e currículos. O feedback e a 

avaliação do currículo de nível 1 podem, então, servir de base a modificações no currículo de nível 1, bem como 

melhorar o desenvolvimento do nível 2, e assim por diante.

Figura 3. Exemplo de cronograma de desenvolvimento curricular escalonado

Ano 1 de financiamento

Férias de verão Ano académico Ano académico

Desenvolver o currículo 
de nível 1 da EA

Testar o currículo-piloto 
de nível 1 da EA

Rever o currículo de nível 1 da EA e 
desenvolver o currículo de nível 2 da EA

Testar o currículo-piloto de nível 2 da EA

Férias de verão

Ano 2 de financiamento
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Etapa 3: Constituir uma equipa de trabalho sobre o currículo

A terceira etapa do processo de preparação é a formação de uma equipa de trabalho sobre o currículo. Esta 
equipa deve incluir representantes de organizações governamentais, semiautónomas (por exemplo, centros 
de desenvolvimento curricular) e não governamentais envolvidas no desenvolvimento e na implementação 
do currículo de EA, bem como consultoras/es externas/os importantes. As equipas podem incluir:

 • Funcionárias/os do ME

 • Centros nacionais de desenvolvimento curricular

 • Funcionárias/os regionais

 • Professoras/es

 • Representante do departamento de desenvolvimento profissional de professoras/es ou do 
instituto de formação de professoras/es

 • Gestoras/es de currículos

 • Autoras/es de currículos e responsáveis pelo desenvolvimento de currículos

 • Especialistas nos componentes curriculares

 • Especialistas em educação especial ou representante

 • Especialistas em género

 • (Se relevante) Funcionárias/os do ME do país de origem das/os estudantes e aprendentes

É fundamental que a direção da equipa seja da responsabilidade de 
um/a presidente experiente e respeitado/a, geralmente do centro 
nacional de desenvolvimento curricular. As e os membros da equipa 
de trabalho sobre o currículo devem representar conhecimentos 
especializados de diferentes áreas, como desenvolvimento 
curricular, educação acelerada, desenvolvimento de adolescentes, 
pedagogia eficaz, literacia, numeracia, aprendizagem 
socioemocional, educação especial e línguas indígenas.

A equipa de trabalho sobre o currículo tem muitas 
funções, incluindo:

 • Desenvolver o processo / cronologia global de 
desenvolvimento curricular

 • Servir como revisoras/es e especialistas durante a fase de 
desenvolvimento do processo

 • Produzir e/ou aprovar uma conceção 
unificadora do currículo

 • Desenvolver um documento que mostra o alinhamento 
entre o currículo de EA e o currículo nacional

 • Fornecer apoio e feedback contínuos a 
desenvolvedoras/es e autoras/es de currículos

Dica! É essencial que todas e todos os membros 

da equipa temática tenham acesso à língua 

utilizada na equipa de trabalho e no currículo. 

Isto pode significar que as e os membros da 

equipa de trabalho são proficientes na língua, 

ou que a interpretação e a tradução adequadas 

são garantidas. 

Também é importante assegurar a inclusão e a 

representação de diferentes grupos na equipa 

temática (por exemplo, mulheres, minorias 

religiosas e étnicas e pessoas deslocadas) 

– especialmente os das comunidades para 

as quais o PEA está a ser desenvolvido. Isto 

ajudará a garantir que o currículo é relevante 

para esta comunidade e inclui experiências e 

necessidades específicas.
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Secção 2: Fundamentos do desenvolvimento 
curricular da EA

Objetivo

Esta secção descreve os componentes de um currículo de EA e a forma como os princípios de conceção 
do currículo são adaptados para satisfazer as necessidades de estudantes e aprendentes e de 
professoras/es de EA.

Quem deve utilizar esta secção?

 
ME e organizações 

governamentais associadas

 

Membros da equipa de 
trabalho curricular

 

Pode ser utilizado para 
desenvolver guias de formação 

e/ou oficinas para 
autoras/es de currículos

Conteúdos

Características de um currículo de EA exemplar

Princípios de conceção do currículo de EA

Elementos-chave do guia curricular de EA

Apoiar professoras/es e estudantes de EA por meio da conceção 
de programas curriculares
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Visão geral

Um currículo de educação acelerada (EA) é um currículo de estudo prioritário e condensado que identifica 

e mapeia os conhecimentos e as competências mais importantes de que estudantes e aprendentes 

necessitam para que possam alcançar a proficiência nas disciplinas essenciais da educação primária9 

em um período de tempo reduzido.

Como mostra a Figura 4, para criar um currículo de EA, o currículo básico nacional é priorizado e 
condensado para se concentrar em conhecimentos e competências essenciais, especialmente em literacia 
e numeracia, bem como em competências de raciocínio e resolução de problemas. A ASE também é uma 
parte importante de um currículo de EA.

Um currículo de EA pode incluir conhecimentos e competências essenciais de outras áreas disciplinares – 
como estudos sociais, ciências, saúde, arte, desporto e música – ou pode eliminar completamente algumas 
dessas áreas disciplinares. 

O âmbito das competências exigidas pelos exames de conclusão da educação primária deve ser um fator 
importante para determinar quais as áreas disciplinares, para além da literacia, da numeracia e da ASE, 
devem ser incluídas em um currículo de EA.

Figura 4. Relação entre o currículo nacional e o currículo de EA

9 Os PEAs abrangem frequentemente as competências e os conhecimentos equivalentes à educação primária. No entanto, alguns cobrem 

menos do que isso, e outros cobrem mais, incluindo a educação secundária. Os passos deste guia são específicos para a condensação dos graus 

básicos (geralmente associados à educação primária), mas grande parte da orientação pode ser útil para condensar também o currículo da 

educação secundária.

Conhecimentos e 
competências 

essenciais
ASE

Currículo da EA

Currículo nacional 
da educação básica

Conhecimentos e 
competências 
abrangentes
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Durante o processo de desenvolvimento do currículo de EA, há quatro momentos em que o currículo 
nacional é priorizado e/ou condensado: 

1. Ao desenvolver o âmbito da EA: O âmbito de um currículo de EA condensa o currículo nacional ao 
incluir apenas as áreas disciplinares que são essenciais para estudantes e aprendentes de EA.

2. Ao desenvolver os requisitos de conteúdo e os descritores de nível da EA: Estes são os 
conhecimentos e as competências prioritários nas áreas temáticas selecionadas, bem como a definição 
de proficiência global para cada nível do PEA.

3. Ao desenvolver os resultados prioritários da EA: Os resultados prioritários definem melhor os 
conhecimentos e as competências essenciais em cada área temática e expressam-nos em termos de 
resultados mensuráveis. 

4. Ao desenvolver esquemas de trabalho de EA: Os esquemas de trabalho de EA condensam a cronologia 
de ensino, alinhando estreitamente os resultados prioritários, a avaliação formativa e os 
objetivos das aulas.

Estes pontos de tempo são ilustrados na Figura 5.

Figura 5. Processo em cinco etapas para desenvolver um mapa curricular de EA 

Determinar o 
âmbito do 
programa 
curricular de 
EA e a taxa 
de aceleração

Estabelecer 
resultados 
prioritários

Desenvolver 
esquemas 
de trabalho

Finalizar 
o mapa 
curricular

Desenvolver 
atividades e 
materiais de 
ensino e 
aprendizagem 
de EA

Determinar 
normas de 
conteúdo e 
desenvolver 
descritores de 
nível de EA

1
ETAPA 

2
ETAPA 

3
ETAPA 

4
ETAPA 

5
ETAPA 

6
ETAPA 
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Dica! O sucesso de um currículo de EA depende de mais do que de um guia curricular bem redigido. Para ser 

bem-sucedido, o currículo tem de ser ensinado de modo eficaz aprendido adequadamente.

Embora isto possa parecer evidente, os estudos demonstraram que, muitas vezes, existe apenas uma relação 

moderada entre o currículo escrito (as metas, os objetivos e as prioridades de aprendizagem explicitamente 

declarados), o currículo ensinado (as atividades e as práticas que ocorrem na sala de aula) e o currículo aprendido (as 

competências e os conhecimentos que estudantes adquirem).

Figura 6. O currículo escrito, ensinado e aprendido

É fundamental existir um forte alinhamento entre o currículo escrito e o currículo ensinado para que estudantes 

adquiram os conhecimentos e as competências esperados (o currículo aprendido), como ilustrado na Figura 6.

Fonte: Glatthorn, A., Boschee, F., Whitehead, B. e Boschee, B. (2018); Glathorn, Carr e Harris (2001); Shaaban (2013)

Currículo ensinado

O que está a ser ensinado? 
Como está a ser ensinado?

Currículo aprendido

Que conhecimentos e 
competências as/os estudantes e 

aprendentes adquirem e retêm 
como resultado do ensino?

Currículo escrito

O currículo

Aprendizagem e avaliaçãoPrática na sala de aula

De que conhecimentos e 
competências necessitam as/os 

estudantes e aprendentes?
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Características de um currículo de EA exemplar

O currículo de EA não é simplesmente uma versão 
comprimida do currículo nacional, ensinada em 
período de tempo acelerado. Trata-se de um currículo 
prioritário que é (1) adequado à idade e relevante para 
a vida das/os estudantes e aprendentes e (2) elaborado 
especificamente para satisfazer as necessidades 
únicas de estudantes e professoras/es de EA.

Um currículo de EA precisa encontrar um equilíbrio 
entre ser suficientemente abrangente para que as/os 
professoras/es tenham a informação e as ferramentas 
de que necessitam para ensinar eficazmente, e ser 
suficientemente conciso para ser prático e de fácil 
utilização. O currículo de EA também deve fornecer 
a estudantes e aprendentes os conhecimentos e as 
competências que lhes permitirão reintegrar-se com 
êxito na escola formal ou seguir percursos alternativos de atividades de subsistência ou profissionais.

Um currículo demasiado complexo e denso sobrecarrega tanto professoras/es quanto estudantes 
e aprendentes. O Quadro 3 apresenta uma lista de ações a fazer e a não fazer no processo de 
desenvolvimento de um currículo de EA. 

Quadro 3: O que fazer e o que não fazer no desenvolvimento de um currículo de EA

Fazer Não fazer

Garantir que o currículo de EA seja de fácil 
utilização em termos de estrutura e de linguagem.

Não utilizar jargão educativo que possa ser 
desconhecido para professoras/es de EA. 

Dar prioridade às competências e aos 
conhecimentos essenciais alinhados com o 
currículo nacional.

Não tentar comprimir todos os conteúdos 
do currículo nacional e ensiná-los 
mais rapidamente. 

Criar um guia curricular que possa ser utilizado 
para orientar o ensino quotidiano, e que seja 
suficientemente flexível para que professoras/es 
possam adaptar os seus recursos às necessidades 
das/os estudantes e aprendentes.

Não criar um guia excessivamente rígido 
que não inclua tempo para a revisão 
e o reforço dos principais conceitos, 
conforme necessário. 

Prever uma sequência de aprendizagem 
progressiva que seja apropriada em termos de 
desenvolvimento para estudantes de EA.

Não tentar reproduzir a sequência exata da 
aprendizagem no currículo nacional. 

Prever tempo para as avaliações formativas que 
permitam a professoras/es e estudantes avaliar a 
aprendizagem de forma contínua.

Não programar todas as avaliações para o 
final de uma unidade, período ou nível de EA. 

Criar um currículo que seja relevante para 
a vida das/os estudantes e aprendentes de 
EA, apropriado à idade, e culturalmente 
sensível e inclusivo. 

Não utilizar materiais e recursos criados 
para crianças pequenas ou criados para 
estudantes cujo contexto e cultura são 
nitidamente diferentes das/os que são 
representadas/os no PEA. 

Prever representações positivas de meninas, 
estudantes de diferentes comunidades étnicas e 
de estudantes com deficiência.

Dica! Para um exemplo de um currículo de EA 

completo, ver: Libéria, Ministry of Education, 

Government of Liberia, with support from 

USAID (2011) Updated with support from 

USAID Advancing Youth (2017). Core 

Education Skills for Liberian Youth Technical 

Guide to the Alternative Basic Education 

Curriculum (ABE). EDC Education Skills for 
Liberian Youth Technical Guide to the Alternative 
Basic Education Curriculum (ABE). EDC
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Princípios da conceção do currículo de EA

Os princípios básicos de conceção que orientam o desenvolvimento de um currículo de EA são os mesmos 
que orientam a conceção de um currículo normalizado. Um currículo de EA deve ser coerente, baseado 
nos resultados, compreensível para professoras/es, adequado à idade das/os estudantes, inclusivo, 
relevante e solidário. A explicação desses critérios é apresentada no Quadro 4.

Quadro 4: Aplicação dos princípios básicos de conceção de currículos ao desenvolvimento de currículos de EA

PRINCÍPIO DE 
CONCEPÇÃO

FUNÇÃO EM UM CURRÍCULO DE EA

Coerente O currículo de EA é coerente dentro e entre áreas e níveis temáticos. Também 
se baseia e se alinha com as competências essenciais do currículo nacional.

A coerência pode ser obtida vertical e horizontalmente:

 ▶ Um currículo de EA verticalmente coerente é sequenciado logicamente 
para que cada experiência de aprendizagem se baseie na anterior. 

 ▶ Um currículo de EA horizontalmente coerente garante que os 
resultados da aprendizagem, da avaliação e das experiências de 
aprendizagem estão alinhados entre si.

Um currículo de EA que está alinhado com o currículo nacional garante que 
estudantes e aprendentes de EA adquiram as competências equivalentes às 
competências de estudantes de níveis comparáveis no sistema educativo formal.

Baseado nos resultados Um currículo de EA baseado nos resultados é orientado por resultados 
de aprendizagem claros que abordam tanto o conteúdo da área temática 
quanto competências de reflexão de alto nível. Atividades e materiais 
de ensino e de aprendizagem relevantes e adequados à idade apoiam a 
obtenção desses resultados por estudantes e aprendentes.

Existem quatro níveis de resultados de aprendizagem de EA, que são 
desenvolvidos na seguinte ordem:

1. As normas de conteúdo descrevem as principais competências 
abrangidas em uma área temática.

2. Os descritores de nível são objetivos de aprendizagem gerais que 
descrevem o que estudantes de EA devem saber e ser capazes de fazer 
no final de cada nível de EA.

3. Os resultados prioritários são objetivos de aprendizagem complexos 
e mensuráveis que descrevem os conhecimentos e as competências 
essenciais que estudantes e aprendentes devem adquirir para atingir as 
competências descritas pelos descritores de nível da EA.

4. Os objetivos da aula descrevem o que estudantes e aprendentes 
saberão e serão capazes de fazer como resultado de uma aula ou lição. 
Apoiam também a obtenção de resultados prioritários.

Todos os resultados de aprendizagem de EA abordam conhecimentos e 
competências de alto nível, incluindo habilidades de reflexão, que podem ser 
utilizados em múltiplas áreas temáticas e em múltiplos contextos. 
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Compreensível e 
adequado à idade 

Um currículo de EA compreensível 
pode ser compreendido por 
professoras/es e estudantes 
de EA. Todos os resultados da 
aprendizagem de EA, os planos 
de aula e os materiais de apoio 
são apresentados de forma a 
que as/os professoras/es de 
EA possam compreendê-los e 
utilizá-los eficazmente.

O conteúdo e o nível de exigência 
cognitiva durante as aulas 
são apropriados em termos 
de desenvolvimento à idade e 
maturidade cognitiva das/os 
estudantes e aprendentes de EA. 
Há ênfase nas estratégias que 
ajudam estudantes a “aprender a 
aprender”, a monitorizar a própria 
compreensão e a desenvolver as 
competências socioemocionais 
necessárias para continuarem seu 
caminho na escola, no trabalho 
e na comunidade.

Inclusivo
Os resultados da aprendizagem, 
a pedagogia e os materiais são 
direcionados e apropriados para 
estudantes que têm idade acima de 
seus respetivos níveis escolares.

As atividades e os materiais 
de ensino e de aprendizagem 
demonstram representatividade e 
são relevantes para todas e todos, 
incluindo as meninas, estudantes 
das comunidades linguísticas e 
de minorias étnicas, as pessoas 
deslocadas internamente, as 
pessoas refugiadas, estudantes 
com deficiência e outros 
grupos marginalizados.

Dica! Uma maneira de garantir a 

compreensão é utilizar a língua local 

como língua de ensino. Os PEAs 

podem também considerar, sempre 

que possível e em conformidade 

com as políticas e as práticas do 

ME, a utilização da língua local ou 

“língua materna” como língua inicial 

de ensino. O ensino na língua local 

ajuda estudantes marginalizadas/os a 

acessar imediatamente à aprendizagem 

e elimina algumas das barreiras que 

enfrentam na aquisição de uma 

educação básica. Os PEAs podem 

querer considerar um modelo de 

ensino que permite que estudantes e 

aprendentes de EA recebam instrução 

em algumas áreas disciplinares, como 

a numeracia ou a aprendizagem 

socioemocional (ASE), na língua 

local, enquanto aprendem a língua da 

escola formal. De acordo com este 

modelo, a instrução explícita destinada 

a apoiar a aquisição da língua da 

escola formal poderia ocorrer como 

parte da literacia ou como uma área 

disciplinar independente.

Dica! Em áreas onde existe diversidade 

linguística, étnica e religiosa, é 

importante que sejam utilizados 

currículos relevantes do ponto de 

vista cultural, social e linguístico. Em 

ambientes multilíngues, as decisões 

sobre a língua principal de ensino mais 

adequada deverão ser informadas 

e tomadas pela comunidade. 

Professoras/es e outras/os profissionais 

da educação devem receber 

apoio contínuo para garantir que 

a aprendizagem, a pedagogia e os 

materiais sejam diferenciados e apoiem 

as diferentes necessidades das/os 

estudantes e aprendentes.
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Relevante As práticas de ensino e os materiais 
de aprendizagem são:

 ▶ Apropriados e interessantes para 
crianças e jovens com idade acima 
dos respetivos níveis escolares e 
que não frequentam a escola

 ▶ Culturalmente sensíveis e com 
base em competências

 ▶ Sensíveis às necessidades de 
estudantes de/em contextos 
afetados por conflitos

De apoio A aprendizagem socioemocional (ASE) é uma parte integrante do currículo. 
As experiências de aprendizagem abordam o bem-estar físico, social e 
emocional de estudantes e aprendentes de EA, incluindo as estruturas e as 
estratégias que as/os ajudam a desenvolver a autoconsciencialização e a 
autogestão, a consciência social e as competências sociais, e as capacidades de 
tomada de decisão.

No contexto de um PEA, os princípios de conceção do currículo devem ser aplicados de forma a garantir que 
o currículo de EA:

 • Alinha-se com o currículo nacional e responde aos requisitos do ME para a certificação

 • Concentra-se nos conhecimentos e nas competências essenciais em literacia, numeracia, 
pensamento crítico e resolução de problemas

 • É de fácil acompanhamento por professoras/es e oferece as ferramentas e estratégias para 
acelerar eficazmente a aprendizagem

 • Aborda explicitamente a pedagogia de ensino e as maneiras pelas quais estudantes com idade 
acima dos respetivos níveis escolares, em situação de marginalização e anteriormente não 
escolarizadas/os estão empenhadas/os em sua aprendizagem

 • Inclui oportunidades para estudantes e aprendentes de EA desenvolverem as competências de 
ASE de que necessitam para terem sucesso na escola, no trabalho e na comunidade

Principais elementos do guia curricular de EA

Um guia pedagógico de EA deve ser visto como um 
recurso valioso e válido pelo ME, por professoras/es, 
por estudantes e aprendentes e pela comunidade. 
Para isso, é necessário que: 

 • Esteja alinhado de forma clara com o 
currículo nacional e com os objetivos gerais 
do sistema educativo nacional

 • Descreva o que estudantes e aprendentes de 
EA saberão e serão capazes de fazer

 • Ofereça a professoras/es as 
ferramentas necessárias para ensinar e 
avaliar a aprendizagem

 • Seja de fácil utilização e compreensão para as/os professoras/es de EA, uma vez que o sucesso de 
qualquer currículo depende da eficácia de sua implementação

Um guia curricular de EA é um documento 

estruturado que descreve a visão e a política, 

as metas e os objetivos, as experiências de 

aprendizagem e os recursos didáticos que 

constituem um PEA. O guia curricular articula 

o que estudantes e aprendentes devem saber 

e ser capazes de fazer nas diferentes fases 

do PEA e ajuda professoras/es a saber como 

apoiar estudantes da EA na concretização 

destes objetivos. É uma ferramenta de suporte 

do planeamento e da implementação de um 

PEA de alta qualidade. 

Dica! Um currículo culturalmente 

sensível e com base em 

competências pode desenvolver 

e fortalecer a panóplia dos 

conhecimentos, das competências, 

dos pontos fortes e das experiências 

que estudantes e aprendentes de EA 

trazem consigo para a sala de aula.
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O guia curricular de EA está organizado em três secções principais, cada uma delas com vários elementos, 
como mostra a Figura 7. Todos os pontos do guia curricular de EA devem incorporar os princípios 
curriculares da EA descritos anteriormente.

Figura 7. Três seções do guia curricular da EA

Cada uma das três secções principais do guia curricular tem uma função importante.

 • Introdução: A introdução alinha de forma clara o currículo da EA com a visão nacional para 
estudantes e aprendentes de EA e contém informações importantes para professoras/es de EA 
sobre a estrutura do guia. Pode também incluir algumas dicas gerais de ensino.

 • Mapa curricular: Um mapa curricular é o plano de ensino que serve de base ao currículo. 
Alinha-se com o currículo nacional, dá prioridade às áreas disciplinares, aos conhecimentos e às 
competências essenciais nessas áreas, descreve os resultados de aprendizagem observáveis e 
mensuráveis e fornece um roteiro de ensino.

 • Atividades e materiais de ensino e de aprendizagem: Estas atividades e materiais fornecem a 
professoras/es de EA as ferramentas necessárias para responder com sucesso às necessidades de 
aprendizagem de estudantes e aprendentes de EA.

O Quadro 5 (página seguinte) apresenta um esboço geral de cada elemento do guia curricular da EA.

Política nacional e 

visão de apoio

Visão geral do guia

Planos de aula e 

atividades de 

aprendizagem

Atividades e materiais de 
ensino e de aprendizagemMapa curricular

O guia curricular da EA

Introdução

Materiais de apoio ao 

ensino e à aprendizagem

Normas de conteúdo

Descritores de nível

Resultados prioritários

Planos de trabalho
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Quadro 5: Esboço do guia curricular de EA

SECÇÃO QUE INFORMAÇÃO INCLUI?
IN

TR
O

D
U

ÇÃ
O

Política nacional e 
visão de apoio

 ▶ A justificação e a necessidade do PEA:

 » Estudantes e aprendentes para os quais o PEA será necessário

 » Objetivos do ME para o PEA

 » Visão global do futuro das/os estudantes e aprendentes de EA

Visão geral  ▶ Uma explicação da estrutura do guia e da forma de utilizá-lo

 ▶ A duração de cada período e/ou nível do PEA

 ▶ A filosofia de ensino e de aprendizagem do PEA

 ▶ Dicas e estratégias de ensino para envolver estudantes e aprendentes de EA 
(por exemplo, refletir, formar, partilhar; discussões em grupo; trabalho de 
grupo cooperativo)

M
A

PA
 C

U
RR

IC
U

LA
R

Normas de 
conteúdo

 ▶ Competências-chave englobadas na literacia, na numeracia, na ASE e em 
outras áreas temáticas do currículo de EA que são aplicáveis a todos os 
níveis de ensino

Descritores de 
nível

 ▶ Objetivos gerais de aprendizagem de fim de ano / ciclo que descrevem a 
proficiência em cada nível do PEA para cada norma de conteúdo

P
la

n
o

s 
d

e 
tr

ab
al

h
o

Resultados 
prioritários

 ▶ Conhecimentos e competências mensuráveis e de elevada alavancagem 
centrados na literacia, na numeracia, no pensamento crítico, na resolução de 
problemas e/ou na ASE e que são utilizados para planear o calendário geral da 
avaliação formativa e do ensino ao longo de um período / semestre

Objetivos 
da aula

 ▶ Objetivos de aprendizagem específicos e mensuráveis que descrevem o 
resultado de aprendizagem de cada aula ou lição e estão claramente alinhados 
com os resultados prioritários. São organizados por meio da progressão 
semanal em aula, que orienta a instrução diária e ajuda estudantes e 
aprendentes a alcançar os prioritários 

A
ti

vi
d

ad
es

 e
 m

at
er

ia
is

 d
e 

en
si

n
o

 e
 d

e 
ap

re
n

d
iz

ag
em Planos de aulas 

e atividades de 
aprendizagem

 ▶ Planos e atividades que sejam acessíveis a todas e todos os estudantes, 
independentemente da sua origem, língua, género ou deficiência

 ▶ Atividades de aprendizagem compreensíveis

 ▶ Estratégias simples de ensino interativo

Materiais de apoio 
ao ensino e à 
aprendizagem

 ▶ Atividades e materiais que sejam criados ou escolhidos especificamente para 
estudantes e aprendentes de EA

 ▶ Passagens de leitura de ficção e de não ficção 

 ▶ Sugestões de escrita

 ▶ Problemas de matemática

 ▶ Atividades para desenvolver competências socioemocionais, sejam elas 
integradas no conteúdo das disciplinas e componentes curriculares sejam 
como conteúdo autónomo
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Para apoiar estudantes e aprendentes a adquirir conhecimentos e competências essenciais em um período 
acelerado, é especialmente importante considerar a forma de aplicar os princípios de conceção curricular 
relevantes a cada secção e elemento do guia curricular, para, assim, melhor apoiar um ensino eficaz e uma 
aprendizagem acelerada.

Apoiar professoras/es e estudantes de EA por meio da conceção do currículo
Embora o desenvolvimento profissional de professoras/es, incluindo workshops e formação contínua, 
seja crucial para um ensino eficaz e, em última análise, para a aprendizagem, o próprio guia curricular 
pode funcionar como um apoio às/aos professoras/es. Os materiais curriculares que estabelecem 
objetivos de aprendizagem claros incluem atividades que modelam estratégias de instrução eficazes e 
fornecem exemplos de formas de pensar das/os estudantes podem conferir às/aos professoras/es um apoio 
de desenvolvimento profissional integrado. 

No contexto em que os PEAs são frequentemente implementados, que carece muitas vezes de professoras/es 
formadas/os ou certificadas/os, é especialmente importante conceber um currículo que apoie a compreensão 
e as competências de professoras/es, tanto sobre o que está a ser ensinado quanto sobre a forma de ensinar. 

Para apoiar um ensino eficaz, o guia curricular de EA deve ser redigido para:

 • Desenvolver a compreensão das/os professoras/es sobre as áreas disciplinares que lecionam, 
não se limitando a escrever orientações daquilo que devem fazer

 • Desenvolver as competências pedagógicas das/os professoras/es para que possam administrar 
um ensino de elevada qualidade e responder às necessidades específicas de cada estudante

 • Alinhar claramente as atividades e materiais de ensino e aprendizagem com os 
objetivos de aprendizagem

 • Ser um guia de qualidade elevada, simples e direto o suficiente para ser compreensível para 
professoras/es com um leque variado de competências de literacia e numeracia

Foto: © UNHCR
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A forma como um currículo é concebido pode também ajudar nos resultados de estudantes e 
aprendentes de EA. Para além do ensino da literacia e da numeracia, um currículo de EA deve:

 • Promover o desenvolvimento de competências socioemocionais. É importante que o currículo 
de EA dê a estudantes e aprendentes oportunidades para pôr em prática as competências 
socioemocionais que aprendem através de atividades de ASE e práticas de sala de aula. Estas 
competências, que incluem a autorregulação, a gestão do estresse, a comunicação positiva e a 
tomada de decisões responsáveis, são cruciais para o sucesso de estudantes no PEA, no ensino 
formal e nas suas vidas fora do ensino.

 • Promover o desenvolvimento do pensamento crítico e da capacidade de resolução de 
problemas. As atividades de aprendizagem precisam se centrar em mais do que a aquisição de 
competências básicas; elas devem proporcionar a estudantes e aprendentes de EA oportunidades 
para desenvolverem o pensamento crítico e a capacidade de resolver problemas, utilizando 
conteúdos que se relacionem com suas vidas, interesses e culturas.

 • Proporcionar oportunidades para aprendizagem autorregulada. Oportunidades para estudantes 
e aprendentes avaliarem a própria aprendizagem e identificarem seus pontos fortes e 
necessidades através da avaliação formativa devem ser integradas nos planos de aula. A avaliação 
formativa que se centra em dar às/aos estudantes um feedback imediato e frequente tem 
demonstrado aumentar o seu empenho e resultados, sobretudo quando inclui oportunidades de 
autoavaliação e de avaliação por pares. Quando as/os estudantes conseguem monitorizar o 
próprio progresso são capazes de estabelecer objetivos, pedir ajuda e identificar melhor as 
competências que precisam praticar e estudar.

Dica! Estudantes e aprendentes de EA têm necessidades que podem constituir obstáculos à aprendizagem se 

não forem atendidas. Estas necessidades podem ser satisfeitas através de práticas de sala de aula e atividades de 

aprendizagem que fomentem a ASE.

 ▶ Estudantes e aprendentes de EA precisam aprender competências não académicas que as/os ajudem a 
“aprender a aprender”.  Elas/es necessitam de instrução não apenas em competências básicas de literacia e 

numeracia, mas também em competências de ASE necessárias para o sucesso académico, como a compreensão 

das normas e expetativas da escola, a autorregulação, a metacognição, competências de estudo e interações 

positivas entre pares. 

 ▶ Estudantes e aprendentes de EA precisam aprender estratégias para gerir o estresse. Elas/es viram a sua 

educação interrompida pela pobreza, pela marginalização, por conflitos e por crises. Estes traumas continuam a 

ter impacto sobre elas/es e podem afetar sua assiduidade, sua saúde mental e sua capacidade de aprender. 

 ▶ Estudantes e aprendentes de EA precisam aprender a perseverar perante a frustração académica e quando 
há prioridades concorrentes. O entusiasmo inicial que uma ou um estudante de EA sente pode transformar-se 

em frustração se não atingir sucesso académico de imediato ou se se sentir sobrecarregada/o pelas exigências 

do PEA, para além das obrigações profissionais e familiares. Sem estratégias para lidar com estes sentimentos, 

elas/es podem desinteressar-se pela aprendizagem e/ou abandonar completamente o PEA.



2928

Secção 3: Elaboração do guia curricular da EA
Objetivo

Esta secção descreve os processos a partir dos quais o currículo de EA é condensado com base no currículo 
escolar nacional. Contém orientações pormenorizadas sobre a criação de um mapa curricular prioritário, 
baseado em resultados, que alinha a avaliação com o ensino. Inclui informações sobre a avaliação formativa.

Quem deve utilizar esta secção?

 
 

 
Equipa de trabalho sobre 

o currículo de EA

 
Autoras/es de 

currículos de EA

 
Professoras/es de EA

Conteúdos

Etapa 1: Determinar o âmbito do programa curricular de EA e a taxa de aceleração

Etapa 2: Determinar normas de conteúdo e descritores de nível de EA

Etapa 3: Estabelecer resultados prioritários

Etapa 4: Desenvolver regimes de trabalho

Etapa 5: Concluir a definição de mapa curricular

Etapa 6: Desenvolver atividades e materiais de ensino e aprendizagem de EA
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A Figura 9 (na página seguinte) mostra um exemplo 
de um mapa curricular em branco para um período 
de 12 semanas para um único nível e uma única área 
disciplinar. Um mapa curricular completo para todo o 
PEA deve incluir vários destes modelos preenchidos – 
um para cada nível de EA, período e área disciplinar. Os 
materiais de ensino e aprendizagem para cada semana e 
cada aula ou lição, bem como as atividades de avaliação, 
são desenvolvidos a partir deste mapa curricular.10

10  Um mapa curricular também pode ser chamado de “estrutura curricular” ou “esquema curricular”. Estes termos têm definições diferentes de 

acordo com os programas.

Um mapa curricular de EA10 é um plano de 

ensino ao nível curricular. Serve de base a um 

currículo de EA baseado em resultados. Ele 

apresenta uma visão geral a nível do currículo de 

EA e inclui todos os resultados de aprendizagem. 

Fornece um “roteiro de instrução” para cada 

nível do PEA, o que ajuda a manter o ensino 

centrado na obtenção de resultados de 

aprendizagem de alto nível pelas/os estudantes 

e aprendentes. Como tal, articula as normas de 

conteúdo, os descritores de nível, os resultados 

prioritários e os objetivos da aula.

Visão geral

É importante recordar que o mapa curricular da EA inclui três secções: (1) Introdução; (2) Mapa curricular; 
e (3) Atividades e materiais de ensino e de aprendizagem. Esta secção centra-se no desenvolvimento 
das Secções 2 e 3 do guia curricular: o Mapa curricular e as Atividades e materiais de ensino e de 
aprendizagem, como mostra a Figura 8. (A Secção 1 do guia curricular, a Introdução, traz uma visão geral 
do guia, da política nacional e da visão, pelo que não é descrita aqui).

Figura 8. Três seções do guia curricular da EA

Política nacional 

e visão de apoio

Visão geral 

do guia

Planos de aula e atividades 

de aprendizagem 

Atividades e materiais de 
ensino e de aprendizagemMapa curricular

O guia curricular da EA

Introdução

Materiais de apoio ao 

ensino e à aprendizagem

Normas de conteúdo

Descritores de nível

Resultados prioritários

Planos de trabalho
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Figura 9. Exemplo de um mapa curricular em branco

NORMAS DE CONTEÚDO

Área temática: 
Período

Indicador(es) de nível:

Resultados prioritários para as semanas 1-3

Semana Objetivos da aula
Exemplos de atividades 
de avaliação formativa

1

2

3

Resultados prioritários para as semanas 4-6

Semana Objetivos da aula
Exemplos de atividades 
de avaliação formativa

4

5

6

7
Revisão e reforço das semanas 1-6, com base nas necessidades das/os estudantes 
Estratégias para aliviar a ansiedade dos testes 
Avaliação formativa intercalar

Resultados prioritários para as semanas 8-10

Semana Objetivos da aula
Exemplos de atividades 
de avaliação formativa

8

9

10

11 & 12
Revisão e reforço das semanas 1-10, com base nas necessidades das/os estudantes  
Estratégias para aliviar a ansiedade dos testes 
Avaliações de fim de ano do PEA

 
Um mapa curricular de EA bem elaborado concentra quatro aspetos vitais de coerência curricular: 

1. Coerência com o currículo escolar nacional

2. Coerência com as necessidades de professoras/es e estudantes de EA e da sua comunidade

3. Coerência vertical, ou sequenciação lógica, de modo que cada experiência de aprendizagem se 
baseie na anterior

4. Coerência horizontal, ou seja, assegurar o alinhamento entre os resultados de aprendizagem, a 
avaliação e as atividades. 

A Tabela 6 (página seguinte) descreve cada tipo de coerência e a sua importância.
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Tabla 6: Tipos de coerência e a sua importância

TIPO DE COERÊNCIA O QUE É? POR QUE É IMPORTANTE?

Coerência com o currículo escolar 
nacional

Existe uma sintonia clara entre 
os principais conhecimentos e 
competências ensinados no currículo de 
EA e os conhecimentos e competências 
do currículo nacional da educação 
básica.

Estudantes e aprendentes de 
EA atingem competências de 
aprendizagem pelo menos 
equivalentes às exigidas pelo 
sistema escolar formal no 
decorrer do PEA.

Coerência com as necessidades de 
professoras/es e estudantes de EA 
e da sua comunidade

O currículo de EA reflete as experiências 
e responde às necessidades de 
professoras/es, estudantes e da 
comunidade, incluindo conteúdos 
específicos do contexto, uma linguagem 
de instrução adequada, atividades e 
exemplos relevantes e inclusivos, etc.

A atenção às necessidades de 
professoras/es, de estudantes e 
da comunidade ajuda a tornar o 
currículo relevante, abrangente, 
adequado à idade e inclusivo, 
princípios muito importantes 
para a conceção de currículo de 
EA.

Coerência vertical

O ensino é propositadamente 
estruturado e sequenciado para 
desenvolver conhecimentos e 
competências, incluindo competências 
de raciocínio, através de progressões 
lógicas na aprendizagem.

A coerência vertical garante que 
estudantes e aprendentes do 
PEA adquiram conhecimentos 
e competências essenciais em 
um período de tempo acelerado, 
progridam com sucesso em 
cada nível do PEA e estejam 
preparadas/os para o nível de 
instrução seguinte, seja no PEA 
ou no sistema escolar formal.

Coerência horizontal Nas áreas temáticas, os resultados de 
aprendizagem, as avaliações e o ensino 
estão estreitamente alinhados e apoiam 
claramente a aquisição de competências 
essenciais de literacia, numeracia, 
pensamento crítico e resolução de 
problemas por parte das/os estudantes e 
aprendentes. São estabelecidas ligações 
entre as competências de uma mesma 
área temática.
Entre áreas temáticas, os 
conhecimentos e as competências são 
integrados, e as/os estudantes aplicam 
as competências de literacia e numeracia 
que estão a aprender a outras áreas 
temáticas.

A coerência horizontal ajuda 
estudantes a adquirirem 
competências e conhecimentos 
mais profundamente, pondo-os 
em prática em várias disciplinas/
contextos, em vez de o fazerem 
numa única disciplina/contexto 
específico. Isto permite 
mais tempo para praticar as 
competências essenciais de 
literacia e numeracia. E também 
ajuda as/os estudantes a 
praticar a ligação entre o que 
estão a aprender no PEA e suas 
vidas.

Dica! A sequência didática do PEA 
e a sequência didática do currículo 
nacional não precisam coincidir para 
que haja coerência global entre elas.

Dica! Para garantir a coerência 
com as necessidades de 
professoras/es e estudantes de EA e 
da sua comunidade, são solicitados 
os contributos de representantes 
destes grupos de partes interessadas, 
e essas informações são utilizadas 
para tomar decisões sobre a forma 
como o âmbito do currículo de 
EA pode incluir conhecimentos, 
competências e práticas que 
respondam ao contexto local.

Dica! Alguns exemplos: o ensino 
da literacia inclui a interpretação, 
a compreensão da leitura e a 
escrita todas as semanas; a ASE 
está integrada em todas as áreas 
disciplinares; os estudos sociais estão 
integrados na literacia e/ou as ciências 
da natureza na numeracia; a literacia 
e a numeracia estão integradas em 
todas as áreas disciplinares.
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O desenvolvimento do mapa curricular de EA é um processo constituído por cinco etapas, como mostra 
a Figura 10. Na Etapa 1, determina-se o âmbito do currículo e a taxa de aceleração. Nas Etapas 2 a 4, são 
desenvolvidas normas de conteúdo, descritores de nível, resultados prioritários e regimes de trabalho. Na 
Etapa 5, o mapa curricular é concluído. Após a conclusão do mapa curricular, as atividades e os materiais 
de ensino e aprendizagem são desenvolvidos na Etapa 6.

Figura 10. Processo em cinco etapas para desenvolver um mapa curricular de EA

Embora estas etapas devam ser abordadas de forma sequencial, elas não são estritamente sequenciais. 
As etapas são interdependentes e as decisões tomadas no âmbito de qualquer uma delas podem afetar as 
etapas anteriores e posteriores. Por exemplo, a abrangência do currículo pode ter de ser reavaliada e revista 
com base nas decisões tomadas quando forem definidos os resultados prioritários. Do mesmo modo, quando 
os regimes de trabalho estão a ser desenvolvidos, pode tornar-se evidente que existem redundâncias ou 
lacunas no currículo e, consequentemente, os resultados prioritários terão de ser reavaliados ou revistos.

O desenvolvimento de um mapa curricular não é um 
processo simples ou rápido. A duração do processo 
de desenvolvimento de um mapa curricular varia 
e depende de vários fatores. Estes fatores incluem, 
por exemplo, o número de pessoas envolvidas, a 
calendarização e a diferença entre adaptar um currículo 
de EA a partir de um currículo existente ou desenvolver 
um novo currículo a partir do zero.

O apoio financeiro também desempenha um 
papel importante no tempo que pode demorar o 
desenvolvimento de um mapa curricular. Se não 
houver apoio financeiro suficiente para garantir uma 
cronologia razoável para cada etapa, pode ser prudente 
considerar um processo de desenvolvimento curricular 
faseado (por exemplo, desenvolver primeiro o nível 1 
de EA e geri-lo, repetindo o processo para o nível 2, 
e assim sucessivamente). O desenvolvimento de um 
mapa curricular que cubra todo o ciclo do PEA levará 
provavelmente meses, e não apenas dias ou semanas. 

Determinar o 
âmbito do 
programa 
curricular de 
EA e a taxa 
de aceleração

Estabelecer 
resultados 
prioritários

Desenvolver 
esquemas 
de trabalho

Finalizar 
o mapa 
curricular

Desenvolver 
atividades e 
materiais de 
ensino e 
aprendizagem 
de EA

Determinar 
normas de 
conteúdo e 
desenvolver 
descritores de 
nível de EA

1
ETAPA 

2
ETAPA 

3
ETAPA 

4
ETAPA 

5
ETAPA 

6
ETAPA 

Dica! Embora a determinação da taxa de 

aceleração seja tecnicamente a Etapa 1 do 

processo de desenvolvimento do currículo 

de EA, é possível que seja discutida e definida 

durante o envolvimento com as principais partes 

interessadas e a identificação do financiamento. 

Embora seja importante que a taxa de aceleração 

se baseie na quantidade de conteúdos a abranger 

e na rapidez com que uma ou um estudante pode 

adquirir esses conteúdos, é igualmente importante 

reconhecer que podem existir fatores políticos e 

financeiros que também influenciam esta decisão.
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Etapa 1: Determinar o âmbito do programa curricular de EA e a 
taxa de aceleração

O primeiro passo no desenvolvimento do mapa 
curricular consiste em identificar o âmbito do currículo 
e a taxa de aceleração.

O programa curricular do ensino básico deve incluir a 
literacia e a numeracia, bem como outros conteúdos 
disciplinares, como estudos sociais e ciências, 
necessários para que estudantes e aprendentes passem 
nos exames de conclusão da educação básica. O currículo 
de EA deve incluir também a ASE. Para além disso, 
pode incluir conteúdos específicos do contexto, como 
competências de sobrevivência e redução do risco de 
desastre relevantes para a vida das/os estudantes de EA.

Ao definir a taxa de aceleração, a necessidade de 
avançar mais rapidamente no currículo tem de ser 
equilibrada de acordo com as realidades do tempo 
que estudantes levam para adquirir determinadas 
competências. Esta realidade depende de muitos 
fatores, incluindo a idade e a maturidade cognitiva; 
as experiências anteriores, tais como as experiências 
educativas; o número de horas de ensino; e a 
quantidade de conteúdos que devem ser abordados (o 
âmbito da EA). Apesar de o currículo ser condensado, é 
necessário que haja tempo suficiente para que as/os estudantes da EA adquiram a literacia, a numeracia e 
outros conhecimentos e competências essenciais, em vez de avançar com a matéria demasiado depressa.

Como determinar o âmbito e a taxa de aceleração

Antes de se desenvolver o mapa curricular de EA, é necessário responder a duas questões fundamentais: 

1. Quais dos níveis, anos e disciplinas do currículo escolar nacional (e outros conteúdos relevantes) serão 
ensinados, e quando, no PEA? (Referente ao âmbito)

2. Qual é o período de tempo razoável para ensinar estes conteúdos? (Referente à taxa de aceleração)

As respostas a estas perguntas podem ser consideradas em relação a quatro domínios: 

1. Níveis de EA e taxa de aceleração para cada nível

2. Áreas académicas a incluir

3. Competências socioemocionais a ensinar

4. Outros conteúdos específicos do contexto a incluir

Para cada um destes domínios, devem ser considerados ou incluídos determinados aspetos (ver Figura 11, 
página seguinte). Por exemplo, devem ser incluídas a literacia, a numeracia e outras disciplinas passíveis de 
exame, e devem ser identificados os anos escolares do ME a que corresponderão os níveis de EA.

O âmbito do currículo da EA designa os 

níveis, as categorias e as áreas disciplinares 

do currículo nacional (e talvez o conteúdo 

relevante adicional) que serão incluídos no 

currículo da EA.

A taxa de aceleração descreve a relação entre 

o período escolar formal e o período do PEA. 

Por exemplo, um PEA em que estudantes 

e aprendentes adquirem o equivalente ao 

conteúdos do 1º ao 6º anos em três anos tem 

uma taxa de aceleração de 2:1.
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Figura 11: Quatro domínios para desenvolver o âmbito e a taxa de aceleração

Níveis do EA e taxa de 
aceleração para cada nível

Áreas 
académicas

Competências 
socioemocionais

IDENTIFICAR:
• Níveis de EA
• Níveis de ensino do ME a que 

corresponde cada nível da EA
• Quantos níveis da EA serão 

desenvolvidos neste momento

INCLUIR:
• Literacia
• Numeracia
• Áreas temáticas exigidas para a 

certificação do currículo de EA
• Disciplinas e temas que constam 

dos exames de conclusão da 
educação básica

INCLUIR:
• Competências socioemocionais 

específicas necessárias a 
estudantes e aprendentes da EA 
atendidas/os pelo PEA, incluindo 
competências que apoiam o 
sucesso destas/es estudantes na 
escola e no trabalho

Áreas temáticas 
específicas do contexto

INCLUIR:
Áreas temáticas relevantes para o 
contexto local e para estudantes e 
aprendentes de EA, tais como:
• Educação para a saúde
• Redução do risco de desastres
• Direitos das mulheres e das meninas
• Competências para a vida
• Competências vocacionais ou de 

emprego

Para determinar o âmbito e a taxa de aceleração, é necessário reunir informações de contexto úteis e 
contribuições das principais partes interessadas, bem como materiais e recursos que orientem a tomada 
de decisões na conceção e na implementação do programa. O ME e outras agências governamentais 
associadas, a equipa temática sobre o programa curricular, os parceiros da implementação do programa e 
os membros da comunidade estão todos envolvidos no processo de recolha de informação e de tomada de 
decisões, mas os seus papéis variam de acordo com o contexto local. Por exemplo, o ME e outras agências 
governamentais associadas podem determinar o âmbito e a taxa de aceleração com base em políticas 
ou objetivo ao nível nacional, ou podem aprovar um âmbito e uma taxa de aceleração propostos pela 
equipa temática sobre o programa curricular e pelos parceiros de implementação. Também devem ser 
solicitados contributos da comunidade atendida pelo PEA para compreender o perfil, as necessidades e 
as preferências de estudantes e aprendentes de EA, para que o currículo possa incluir tópicos e assuntos 
importantes para elas/es e relevantes para suas culturas e vidas. A melhor forma de obter a contribuição da 
comunidade e a partir de quem especificamente é uma decisão a ser tomada ao nível local.

A Tabela 7 mostra ações sugeridas e perguntas orientadoras para a tomada de decisões sobre o âmbito e 
a taxa de aceleração da EA. Para tomar decisões sobre os níveis de EA, a taxa de aceleração e o conteúdo 
a ser ensinado (por exemplo, competências académicas, socioemocionais e específicas do contexto da 
disciplina ou componente disciplinar), é importante analisar os recursos financeiros e humanos disponíveis 
para o desenvolvimento do currículo; rever políticas relevantes e metas nacionais; reunir documentos e 
materiais relevantes; obter contribuições da comunidade; e entender as necessidades sociais e emocionais 
de estudantes e aprendentes.
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Tabla 7: Ações e questões orientadoras para informar o âmbito e a taxa de aceleração da EA

AÇÕES QUESTÕES ORIENTADORAS

Conhecer 
as/os estudantes e 
aprendentes de EA.

Qual é a faixa etária das crianças e das/os jovens fora da escola que o PEA irá atingir?

Quais são as outras características demográficas do(s) grupo(s)-alvo em relação a género, 
religião/etnia, estatuto de deficiência, estatuto de deslocação?

Que outras responsabilidades as/os estudantes-alvo têm, por exemplo, a necessidade de 
trabalhar, cuidar de filhas/os?

Quais são as metas das/os estudantes-alvo após a conclusão do PEA?

Quais são as experiências e os níveis de educação / aprendizagem anteriores das/os 
estudantes-alvo?

Analisar os recursos 
financeiros e humanos 
disponíveis para o 
desenvolvimento 
inicial do currículo.

Quantos níveis do currículo de EA nossos recursos atuais nos permitem desenvolver 
inicialmente?

Analisar as políticas 
e as metas nacionais 
orientadoras 
relevantes.

O que dizem as políticas e as metas nacionais sobre os requisitos para a certificação de 
um currículo de EA?

Existe uma política sobre o idioma de ensino nos PEAs? Existe uma política sobre a taxa 
de aceleração nos PEAs?

Reunir recursos, 
como o currículo 
básico nacional e 
os requisitos dos 
exames de conclusão 
da educação básica, 
para estabelecer os 
requisitos académicos 
mínimos do currículo 
de EA.

A que níveis de ensino do ME corresponderão a literacia e a numeracia da EA?

Em contextos multilingues, como será garantido no currículo de EA que estudantes e 
aprendentes adquiram o idioma do sistema escolar formal (por exemplo, se o ensino 
começar na língua materna)?

Que matérias e tópicos são avaliados no exame nacional de conclusão da educação 
básica?

Além de literacia e numeracia, que áreas temáticas e tópicos encontrados no currículo 
nacional devem ser considerados para o currículo de EA?

Como os requisitos de certificação, o tempo de instrução e a taxa de aceleração são 
considerados ao tomar decisões sobre como ensinar conteúdo além da literacia e da 
numeracia (ou seja, integração ou tempo de instrução separado)? 

Recolher as opiniões 
da comunidade.

Como vamos recolher as opiniões das e dos membros da comunidade?

O que as e os membros da comunidade podem nos informar sobre suas prioridades 
curriculares?

Que áreas temáticas específicas do contexto, como o segundo e terceiro idiomas ou 
educação religiosa, são importantes para a comunidade?

Identificar as 
necessidades de 
informação social, 
emocional e de 
segurança e saúde 
de estudantes e 
aprendentes.

Como vamos compreender as necessidades de ASE das/os estudantes e aprendentes 
neste contexto?

Quais são as competências socioemocionais específicas de que estudantes e aprendentes 
deste PEA precisam?

Estudantes e aprendentes precisam de informações específicas para se manterem 
saudáveis e seguras/os (por exemplo, informações sobre violência de género, segurança 
em áreas com minas, doenças infecciosas, saúde sexual e reprodutiva, desastres 
naturais)? 
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As ações para gerar as informações necessárias para 
tomar decisões sobre o âmbito e a taxa de aceleração 
não precisam ser realizadas em uma ordem definida. 
Algumas partes do processo de recolha de informação 
e recursos podem ser concluídas em paralelo com 
outras, e as discussões sobre o processo devem ocorrer 
regularmente, pois as decisões sobre o âmbito e a taxa 
de aceleração precisam ser tomadas em conjunto.

Use as informações, os dados e os recursos recolhidos 
para determinar o âmbito e a taxa de aceleração 
do currículo de EA. Certifique-se de que sejam 
registadas as decisões que abordam cada um dos 
domínios relacionados ao âmbito da EA mostrado – níveis de EA e taxa de aceleração, áreas académicas, 
competências socioemocionais e conteúdo específico do contexto a ser incluído no currículo da EA.

Exemplos de âmbito e taxa de aceleração de dois PEAs diferentes são mostrados na Figura 12.

Figura 12: Exemplos de âmbito de EA e taxa de aceleração

BÁSICO FORMAL PEA

G8
Nível 3

G7

G6
Nível 2

G5

G4

Nível 1
G3

G2

G1

EDUCAÇÃO SECUNDÁRIA OU
PROFISSIONAL, EMPREGO

NFBE (32 meses)

Grau Kachi 1
PACOTE A
Urdu, inglês, 
matemática

PACOTE BÁSICO 
DE LITERACIA

Urdu e matemática

Inglês funcional 
Competências para a vida
Competências financeiras 

/ Geração de 
rendimentos

PACOTE B
Urdu, inglês, 
matemática

PACOTE C
Ciências gerais, estudos 
sociais (incluindo ética, 
Islamiyat, competências 
para a vida), orientação 

profissional

PACOTE PRIMÁRIO
(PRÉ-VOCACIONAL)

Urdo, matemática, 
competências para a vida, 

inglês funcional, orientação de 
carreiras pré-vocacional

Grau 2
Grau 3

Grau 4
Grau 5

Literacia de adultos 
(6 meses)

Certificação de literacia

Certificação primária

8 
M

ES
ES

8 
M

ES
ES

8 
M

ES
ES

FORMAÇÃO 
EXTRA

Certificação primária

Foto: © UNHCR/ Bassam Diab

Dica!  Se os recursos financeiros 

impedirem o desenvolvimento do 

currículo completo de EA, certifique-se de 

especificar aqui quais partes do currículo 

de EA serão desenvolvidas primeiro e quais 

serão desenvolvidas depois.
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Etapa 2: Determinar normas de conteúdos e desenvolver 
descritores de nível de EA

A segunda etapa do desenvolvimento do mapa 
curricular é determinar as normas de conteúdo e os 
descritores de nível de EA. Em linhas gerais, as normas 
de conteúdo e os descritores de nível descrevem o 
conhecimento e as habilidades priorizados em áreas 
temáticas selecionadas e definem a proficiência 
para cada nível de EA. Os resultados prioritários e os 
objetivos das aulas serão desenvolvidos posteriormente 
com base nas normas de conteúdo e nos descritores 
de nível. A Figura 13 mostra a relação entre as normas 
de conteúdo, os descritores de nível, os resultados 
prioritários e os objetivos da aula.

 

A redação e o conteúdo das normas de conteúdo e dos descritores de nível variam e devem ser 
determinados pelo ME, pelas agências governamentais associadas e/ou pela equipa de trabalho sobre o 
currículo. As normas de conteúdo e os descritores de nível para a EA podem ser adotados ou adaptados 
do currículo básico nacional ou podem ser criados especificamente para o PEA. A Figura 14 mostra um 
exemplo de uma norma de conteúdo de literacia em EA e um descritor de nível que o suporta.11

Figura 14: Exemplo de norma de conteúdo de literacia de EA  

11  Os exemplos de normas de conteúdo, descritores de nível, resultados prioritários, objetivos de aula e atividades de ensino e aprendizagem 

usados neste documento são apenas ilustrativos. Não pretendem incluir todos os objetivos possíveis, nem implicar que sejam os objetivos ou 

atividades “certos”. As decisões sobre a redação e o conteúdo de todos os objetivos e atividades devem ser tomadas pela equipa de trabalho do 

currículo e devem ser baseadas e alinhadas com o currículo nacional.

NORMAS DE CONTEÚDO: 11

Utilizar estratégias e competências adequadas para ler, 
compreender, avaliar e responder a uma variedade de textos

DESCRITORES DE NÍVEL:
No final da EA de Nível 1, as/os estudantes podem:
• Identificar, recontar e aprender com informações importantes 

nos textos que leem e nos que lhes são lidos em voz alta.

NORMAS DE CONTEÚDO

DESCRITORES DE NÍVEL

RESULTADOS PRIORITÁRIOS

OBJETIVOS DA AULA

Figura 13: Relação entre as normas de conteúdo, os descritores 

de nível, os resultados prioritários e o objetivo da aula

As normas de conteúdo EA descrevem as principais 

competências englobadas em uma área temática. As normas 

de conteúdo da EA não são específicas de determinado nível. 

Aplicam-se a todos os níveis de ensino. 

Os descritores de nível de EA são metas amplas de aprendizagem que descrevem o que estudantes e aprendentes de 

EA devem saber e ser capazes de fazer no final de cada nível de EA. Os descritores de nível de EA avaliam o progresso 

em relação às normas de conteúdo e ajudam a garantir que estudantes e aprendentes de EA estão no caminho certo 

para adquirir competências-chave equivalentes às do sistema de educação formal, no final do PEA. 

Os descritores de nível da EA não incluem todos os conhecimentos e competências encontrados no currículo nacional. 

Identificam e descrevem apenas o conhecimento e as habilidades essenciais que as/os estudantes podem usar em 

várias áreas temáticas e em vários contextos. Os descritores de nível da EA devem incluir as competências específicas 

de uma matéria e as capacidades de raciocínio.
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Como determinar normas de conteúdo e desenvolver descritores de nível

Para desenvolver normas de conteúdo e descritores de nível, o ME, as agências governamentais associadas 
e os membros da equipa de trabalho do currículo devem rever, analisar e discutir os recursos relacionados 
com cada área temática no âmbito do currículo de EA. Estes recursos podem incluir:

 • Guias curriculares nacionais da educação básica para cada área de estudo e nível de série incluídos 
no âmbito do currículo de EA

 • Outros currículos relacionados com o PEA, como a EA existente, a educação básica alternativa e 
educação de adultos, a ASE ou os currículos de competências para a vida

 • Informação geral sobre o que é testado nos exames de conclusão da educação básica (se aplicável)

 • Orientação internacional e outros recursos relacionados com as competências essenciais para 
literacia, numeracia e ASE, especialmente para adolescentes12

Uma análise de lacunas dos currículos existentes pode fazer parte deste processo para identificar 
competências ausentes ou materiais curriculares específicos.

Normas de conteúdo de EA e descritores de nível bem elaborados oferecem a primeira oportunidade 
de condensar o currículo nacional, priorizando conhecimentos e competências essenciais de alta 
alavancagem nas áreas temáticas. Para isso, cada norma de conteúdo e descritor de nível deve responder 
a pelo menos dois dos três critérios a seguir: resistência, alavancagem e importância académica. As 
perguntas a serem consideradas com relação a esses critérios são mostradas na Figura 15.

Figura 15: Três critérios para boas normas de conteúdo e descritores de nível de EA

12  Não há um conjunto único e global de competências para literacia, numeracia ou ASE. No entanto, uma análise da literatura e das competências 

identificadas por diversos países revela alguns pontos em comum. Ministérios da Educação e os órgãos governamentais relacionados devem 

determinar o conjunto de competências no qual se baseiam as normas de conteúdo de EA.

RESISTÊNCIA

ALAVANCAGEM

SIGNIFICADO ACADÉMICO

O conhecimento e as competências descritos na norma de conteúdo e nos descritores de 
nível de apoio ajudarão estudantes e aprendentes a funcionar de forma mais eficaz na vida 
quotidiana e como membros das comunidades local, nacional e global?

O conhecimento e as competências descritos na norma de conteúdo e nos descritores 
de nível de apoio podem ser usados em várias áreas temáticas e em vários contextos?

Os conhecimentos e as competências descritos na norma de conteúdo e nos descritores 
de nível de apoio são necessários para o sucesso no exame de conclusão da educação 
básica e/ou da educação secundária?
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As normas de conteúdo podem ser escolhidas a partir do currículo nacional ou podem ser desenvolvidas 
conforme necessário. Os padrões de conteúdo geralmente são organizados por vertente de conteúdo, 
tema ou tópico, como história, geografia, economia e educação cívica, em estudos sociais; e sentido 
numérico e operações, álgebra, geometria, medição, estatística e probabilidades, no âmbito da matemática. 
No entanto, o conteúdo varia consoante o país e os PEAs devem organizar suas normas de conteúdo de 
acordo com o currículo nacional.

Os descritores de nível no PEA podem incluir conhecimentos e competências que não são abordados no 
nível de ensino correspondente no currículo nacional, ou que são abordados em níveis diferentes. Por 
exemplo, a escrita, a compreensão da leitura e a resolução de problemas matemáticos podem aparecer em 
níveis anteriores no PEA do que os níveis correspondentes do currículo nacional.

Para mostrar que o currículo de EA está alinhado com o currículo nacional, deve ser elaborado um 
documento que faça uma clara referência cruzada entre as normas e os descritores de nível de EA e o 
currículo nacional. Todas as normas de conteúdo e descritores de nível devem ser redigidos em linguagem 
clara e simples que seja compreensível para as/os professoras/es da EA.

Integração das competências de raciocínio nas normas de conteúdo e nos 
descritores de nível

As normas de conteúdo da EA e os descritores de nível da EA devem ser redigidos de modo a desenvolver 
explicitamente tanto o conhecimento do conteúdo da área disciplinar quanto as competências de 
raciocínio. Os seis níveis da Taxonomia de Bloom mostram a progressão das competências de raciocínio, 
das mais simples até as mais complexas (ver Figura 16).

Figura 16: Taxonomia de Bloom, adaptada de Armstrong, P . (2010) 

Para que estudantes e aprendentes não se limitem à memorização e à aprendizagem memorizada, as 
normas de conteúdo da EA devem incluir competências de pensamento de ordem superior e todos os 
descritores de nível da EA devem abordar todos os níveis da Taxonomia de Bloom, para que estudantes de 
todos os níveis possam desenvolver competências de pensamento de ordem superior, como mostram as 
Figuras 17 e 18.

Em cada nível do PEA, área disciplinar, vertente ou tema, e mesmo nas aulas, há uma progressão dos 
processos cognitivos mais simples para os mais difíceis. Em outras palavras, nas fases iniciais do novo 
conteúdo, as/os estudantes devem recordar fatos e conceitos básicos ou explicar ideias, já nas fases 
posteriores do novo conteúdo, devem ser capazes de utilizar seus conhecimentos e suas competências para 
avaliar, justificar uma decisão ou produzir um trabalho original.

criar

avaliar

analisar

aplicar

compreender

lembrar

Produzir trabalhos novos ou originais
conceber, montar, construir, conjeturar, desenvolver, formular, autorizar, investigar

Justificar uma posição ou decisão
avaliar, argumentar, defender, julgar, selecionar, apoiar, valorizar, criticar, pesar

Estabelecer ligações entre ideias 
diferenciar, organizar, relacionar, comparar, contrastar, 
distinguir, examinar, experimentar, questionar, testar

Utilizar a informação em novas situações 
executar, implementar, resolver, utilizar, demonstrar, 
interpretar, operar, programar, esboçar

Explicar ideias ou conceitos
classificar, descrever, discutir, explicar, identificar, localizar, 
reconhecer, relatar, selecionar, traduzir

Recordar fatos e conceitos básicos
definir, duplicar, listar, memorizar, repetir, declarar
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À medida que as/os estudantes progridem nos níveis do PEA, devem aplicar competências de todos os 
níveis da Taxonomia de Bloom a textos ou problemas cada vez mais complexos ou com um maior nível 
de independência. Em outras palavras, nos primeiros níveis da EA, estudantes e aprendentes passarão de 
competências de raciocínio mais fáceis (como recordar e compreender) para competências de raciocínio de 
nível mais elevado (como avaliar e criar) com textos fáceis, como frases ou parágrafos. Nos níveis posteriores 
da EA, elas/es passarão progressivamente de competências de raciocínio de ordem inferior para superior, 
com textos mais difíceis, como pequenos ensaios ou livros. Em matemática, por exemplo, as/os estudantes vão 
progredir através de diferentes níveis de competências de pensamento, começando com números até 100, 
passando para números até 10.000 e, mais tarde, para números até 1.000.000. No final, todos os níveis de EA 
devem cobrir todos os níveis da Taxonomia de Bloom, com a dificuldade do texto a aumentar por nível.

Figura 17: Exemplo de descritores de nível para literacia

Figura 18: Exemplo de descritores de nível para numeracia

Vertente da literacia: Leitura
Norma de conteúdo: Utilizar estratégias e competências adequadas para ler, compreender, avaliar e 
responder a uma variedade de textos.

Nível de dificuldade dos textos

No final do nível 1, as/os 
estudantes de EA podem:

1.  Identificar, recontar e 
aprender com informações 
importantes em textos 
simples que leem de forma 
autónoma ou com o apoio 
do/a professor/a.

2.  Determinar o objetivo, 
compreender, resumir e 
responder a textos que 
lhes são lidos em voz alta.

1.  Identificar, recontar e 
aprender com informações 
importantes quando leem 
de forma autónoma.

2.  Determinar o objetivo, 
compreender, resumir e 
responder a informações 
em textos que leem de 
forma independente.

1.  Identificar, recontar e 
aprender com informação 
importante de vários 
textos relacionados.

2.  Determinar o objetivo, 
compreender, resumir e 
responder a vários 
textos relacionados.

No final do nível 2, as/os 
estudantes de EA podem:

No final do nível 3, as/os 
estudantes de EA podem:
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Vertente de numeracia: Números e operações
Norma de conteúdo: Representar e resolver problemas utilizando a adição e a subtração.

Nível de dificuldade dos problemas

No final do nível 1, as/os 
estudantes de EA podem:

1.  Representar fatos de 
adição e subtração com 
números de 2 dígitos.

2.  Resolver e criar problemas 
de adição e subtração até 
100 utilizando objetos, 
imagens e exemplos da 
vida real, bem como 
números e símbolos 
matemáticos adequados.

1.  Representar fatos de 
adição e subtração com 
números de 4 dígitos.

2.  Resolver e criar problemas 
de adição e subtração e 
problemas de palavras com 
um e dois passos até 
10.000 utilizando exemplos 
da vida real, números e 
símbolos matemáticos 
apropriados.

1.  Representar fatos de 
adição e subtração com  
números de 6 dígitos.

2.  Resolver e criar problemas 
de adição e subtração e 
problemas de palavras com 
um e dois passos até 
1.000.000 utilizando 
exemplos da vida real, 
números e símbolos 
matemáticos adequados.

No final do nível 2, as/os 
estudantes de EA podem:

No final do nível 3, as/os 
estudantes de EA podem:
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Desenvolvimento de normas de conteúdo de literacia e 
descritores de nível 

A literacia é um processo complexo que foi definido de várias maneiras. No entanto, no seu nível mais 
fundamental, pode ser entendida como a capacidade de comunicar através da leitura e da escrita. 
Em PEAs, a literacia abrange o conhecimento e as competências de que estudantes precisam para ler, 
compreender, analisar, avaliar e criar uma variedade de materiais escritos para fins de comunicação.13 
É importante que as normas de conteúdo de literacia da EA e os descritores de nível apoiem a ideia da 
literacia como comunicação por meio da leitura e da escrita, começando no Nível 1 da EA. A figura 19 ilustra 
o conceito de comunicação por meio da leitura e da escrita.

Figura 19: A literacia como comunicação por meio da leitura e da escrita

Como estudantes de EA, muitas vezes, ainda não têm a maturidade cognitiva necessária para 
compreender textos que são demasiado difíceis de ler de forma autónoma, a compreensão oral e a 
resposta oral são também partes importantes do currículo de literacia. Estudantes e aprendentes de EA 
precisam aprender estratégias para compreender uma série de textos, incluindo textos adequados à sua 
idade e nível de maturidade cognitiva, mas que podem ser demasiado difíceis de ler de modo autónomo. 
Podem fazê-lo através da incorporação do desenvolvimento da linguagem oral e da compreensão oral.

Embora estudantes e aprendentes de EA precisem adquirir competências básicas de leitura e escrita 
rapidamente, é importante que essas competências não sejam ensinadas de forma independente 
da leitura e da compreensão oral nos níveis iniciais, pois o desenvolvimento da linguagem oral está 
fortemente correlacionado com a literacia. Do mesmo modo, as/os estudantes devem começar a 
escrever, e não apenas a copiar, no nível 1 da EA, uma vez que existe uma forte base de investigação 
que demonstra que estudantes que têm a oportunidade de escrever (mesmo com erros) aumentam sua 
compreensão da leitura.14 

13  UNESCO - International Bureau of Education (2013)

14  Graham, S.; Hebert, M. (2010)

Literacia = 
Comunicação por 

meio da leitura e 
da escrita

Desenvolvimento 
da linguagem oral e 
compreensão oral

Escrever para ser 
compreendido

Ler para 
compreender
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EXEMPLOS DE NORMAS DE CONTEÚDO DE LITERACIA DE EA E DESCRITORES DE NÍVEL

A Tabela 8 apresenta exemplos de padrões de conteúdo de literacia em EA, que podem ser usados como 
referência para desenvolver normas de conteúdo que incluam o conhecimento e as competências 
necessárias a estudantes e aprendentes de EA. Lembre-se de que as normas de conteúdo e os descritores 
de nível devem seguir, sempre que possível, a estrutura organizacional e redação do currículo nacional.

Tabela 8: Exemplo de normas de conteúdo de literacia de EA

LINGUAGEM ORAL E 
COMPREENSÃO ORAL

LEITURA ESCRITA

Ouvir para compreender Utilizar o conhecimento do 
sistema de pistas da linguagem 
escrita para ler palavras 
familiares e não familiares

Utilizar o conhecimento do 
sistema de pistas da linguagem 
escrita e das convenções 
linguísticas para escrever de uma 
forma que outras pessoas possam 
decodificar e compreender

Falar para comunicar com 
diferentes públicos para diferentes 
finalidades

Utilizar uma série de estratégias 
para ler, compreender, avaliar e 
responder a uma variedade de 
textos

Criar e/ou reunir informações e 
ideias e organizá-las para escrever 
para uma variedade de objetivos e 
públicos

Adquirir as competências 
linguísticas e auditivas necessárias 
para funcionar eficazmente na 
vida quotidiana e como membro 
das comunidades local, nacional e 
global

Utilizar a estrutura, a 
organização, as características, 
as formas e os elementos 
estilísticos dos textos para 
construir um sentido

Redigir, rever e editar 
textos originais, utilizando o 
conhecimento da estrutura, 
organização, características, 
formas e elementos estilísticos 
dos textos, bem como o feedback 
de si própria/o, de colegas e de 
professoras/es

Obter o conhecimento e 
as competências de leitura 
necessários para funcionar 
efetivamente na vida 
quotidiana e como membro das 
comunidades local, nacional e 
global

Obter o conhecimento e 
as competências de escrita 
necessários para funcionar 
efetivamente na vida quotidiana 
e como membro das comunidades 
local, nacional e global

VOCABULÁRIO E GRAMÁTICA 
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A Tabela 9 fornece exemplos de descritores de nível de literacia de EA com níveis crescentes de 
dificuldade cognitiva dentro dos níveis, bem como dificuldade crescente dos textos entre os níveis. Os 
descritores de nível devem estar claramente alinhados e apoiar as normas de conteúdo, além de mostrar 
uma progressão de conhecimentos, competências e complexidade cognitiva.

Tabela 9: Exemplo de descritores de nível de literacia da EA

NÍVEL 1 DA EA NÍVEL 2 DA EA NÍVEL 3 DA EA

Linguagem oral e 
compreensão auditiva

Compreender e 
responder a palavras 
e frases familiares 
em perguntas ou 
explicações simples

Compreender e 
responder a conversas, 
instruções e narrativas 
sobre temas familiares

Compreender e responder 
a conversas, explicações, 
instruções e narrativas 
curtas de natureza um pouco 
complexa, mas relacionadas 
com tarefas e situações 
familiares

Leitura Decodificar e 
reconhecer palavras do 
quotidiano ou grupos 
de palavras em textos 
curtos e simples

Decodificar e 
reconhecer palavras 
simples e familiares, 
dividindo-as em sílabas 
e aplicando as regras 
de pronunciação

Decodificar e reconhecer 
a maioria das palavras 
familiares e algumas palavras 
desconhecidas em textos 
curtos e médios, baseando-
-se no conhecimento do 
conteúdo e no vocabulário 
oral, dividindo as palavras em 
partes, aplicando regras de 
pronunciação e adaptando o 
ritmo de leitura

Escrita Efetuar algumas 
correções simples de 
caligrafia, ortografia, 
pontuação e utilização 
de letras maiúsculas, 
com base no feedback 
de outras pessoas e 
utilizando um modelo 
ou guia

Fazer edições 
simples de gramática 
(tempos simples do 
presente e futuro, 
concordância sujeito/
verbo), capitalização 
no início da frase, 
ortografia e pontuação 
(pontos finais, algumas 
vírgulas)

Fazer várias correções 
gramaticais simples (como 
a concordância do tempo 
verbal simples), ortografia 
e pontuação (como pontos, 
letras maiúsculas e algumas 
vírgulas), estrutura das frases 
(como frases compostas e 
algumas frases complexas), 
uso da língua e estrutura do 
texto utilizando ferramentas 
como listas de palavras 
ortográficas e listas de 
verificação de edição simples
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Desenvolver normas de conteúdo e descritores de nível de numeracia 

A numeracia pode ser entendida como literacia matemática. O objetivo da numeracia é a aplicação de 
competências e conhecimentos matemáticos na escola, no trabalho e na vida quotidiana.15 Este fato tem 
duas implicações para o desenvolvimento das normas de conteúdo e dos descritores de nível da aritmética 
e da numeracia. Em primeiro lugar, as normas de conteúdo e os descritores de nível de numeracia da 
EA devem enfatizar os conhecimentos e as competências matemáticas mais importantes para a vida 
quotidiana das/os estudantes e aprendentes e para a sua capacidade de transitar com êxito para a escola 
formal ou para outras vias alternativas de transição. Além disso, as normas de conteúdo e os descritores 
de nível de numeracia da EA devem abordar a resolução de problemas e a aplicação de conhecimentos 
e competências matemáticas a uma variedade de contextos, juntamente com as competências 
matemáticas fundamentais.

É importante que as normas de conteúdo de numeracia da EA e os descritores de nível em cada vertente 
apoiem a ideia de numeracia como a compreensão de conceitos matemáticos e a aplicação desses 
conceitos à resolução de problemas e à vida quotidiana (ver Figura 20). A memorização de procedimentos, 
termos e fórmulas não é suficiente. As estratégias de resolução de problemas, as oportunidades de 
raciocínio matemático e as aplicações na vida real devem ser incluídas em todas as vertentes, começando 
no nível 1 da EA.

Figura 20: A numeracia como aplicação de competências e conhecimentos matemáticos a uma variedade de contextos

As vertentes do conhecimento e das competências matemáticas estão organizadas de forma diferente nos 
vários países, mas todas elas incluem números (incluindo o sentido de número, propriedades e operações); 
medição; geometria; dados, estatística e probabilidades; e álgebra (incluindo padrões, frases numéricas 
abertas e equivalências).

Assim como na literacia, estudantes e aprendentes da EA podem precisar de apoio para aceder a 
problemas de palavras escritas que são adequados para a sua idade e nível de maturidade cognitiva mas 
demasiado difíceis para serem lidos de forma autónoma.

15  UNESCO-International Bureau of Education (2013)

Resolução de 
problemas e 
raciocínio 
matemático

Numeracia = Aplicação 
de competências e 

conhecimentos 
matemáticos a uma 

variedade de contextos

Ligações com 
o mundo real

Conhecimentos 
e competências 

matemáticas
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EXEMPLO DE NORMAS DE CONTEÚDO DE NUMERACIA E DESCRITORES DE NÍVEL DA EA

A Tabela 10 apresenta exemplos de normas de conteúdo de numeracia da EA que podem ser utilizadas 
como referência.

Tabela 10: As mesmas normas de conteúdo de numeracia da EA

NÚMEROS, OPERAÇÕES E 
PENSAMENTO ALGÉBRICO

GEOMETRIA E MEDIÇÃO DADOS, ESTATÍSTICAS E 
PROBABILIDADES

Compreender e representar 
números, incluindo números 
inteiros, inteiros, frações e 
decimais

Definir, descrever, classificar, 
comparar e representar formas 
bidimensionais e/ou objetos 
tridimensionais utilizando o 
conhecimento dos seus atributos 
definidores

Recolher, ler e tirar conclusões a 
partir de dados

Demonstrar compreensão do 
sistema numérico e do valor 
posicional

Demonstrar compreensão da 
combinação, transformação, 
movimento e posição relativa de 
figuras geométricas unidimensionais 
e bidimensionais

Organizar, representar e resumir 
dados utilizando uma apresentação 
de dados adequada, tal como uma 
tabela ou um gráfico adequado

Utilizar as operações 
matemáticas, os seus símbolos 
correspondentes e as suas 
relações entre si para calcular

Identificar atributos mensuráveis e 
medi-los, utilizando instrumentos e 
unidades de medida adequados

Fazer previsões e inferências a partir 
dos dados

Desenvolver e aplicar o 
sentido de número para 
efetuar estimativas e avaliar 
a plausibilidade de uma 
estimativa ou resposta

Utilizar a medição para descrever 
e comparar objetos e líquidos do 
mundo real

Compreender os conceitos 
básicos de probabilidade e aplicar 
esses conceitos para avaliar a 
probabilidade de ocorrência de um 
acontecimento ou resultado

Demonstrar compreensão das 
relações numéricas expressas 
em funções, rácios e cêntimos

Demonstrar compreensão das 
relações entre unidades de medida 
em determinado sistema de medição

Reconhecer, descrever e 
ampliar padrões geométricos 
e numéricos

Utilizar ferramentas e estratégias 
adequadas para ver as horas e medir 
o tempo decorrido

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS, RACIOCÍNIO 

MATEMÁTICO E APLICAÇÕES À VIDA REAL
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A Tabela 11 apresenta exemplos de descritores de nível de numeracia da EA com níveis crescentes de 
dificuldade cognitiva dentro dos níveis, bem como a dificuldade crescente dos textos entre níveis. Os 
descritores de nível devem estar claramente alinhados com e apoiar as normas de conteúdo e mostrar uma 
progressão de conhecimentos, competências e complexidade cognitiva.

Tabela 11: Amostra de descritores de nível de numeracia da EA com um nível crescente de dificuldade cognitiva

NÍVEL 1 DA EA NÍVEL 2 DA EA NÍVEL 3 DA EA

Operações numéricas 
e raciocínio algébrico

Ler (identificar e 
reconhecer números), 
escrever e interpretar 
tipos muito simples de 
informação matemática, 
como identificar e 
reconhecer números 
inteiros até 3 dígitos, 
valores monetários 
comuns e frações comuns 
básicas (1/2, 1/4)

Recordar e utilizar 
alguns procedimentos 
matemáticos simples, 
como a contagem básica, a 
classificação, a ordenação, 
o agrupamento, a medição, 
a adição e a subtração 
simples e a multiplicação

Ler, escrever e interpretar 
alguns tipos comuns de 
informação matemática, 
tais como números inteiros, 
valores monetários e 
preços, frações comuns 
(3/4, 1/10), decimais 
(0,25; 0,50; 0,75; 0,10) e 
percentagens (25%, 75%, 
10%)

Recordar e utilizar 
procedimentos 
matemáticos como a 
adição e a subtração, o 
agrupamento, a comparação 
de dois números, estimativa 
básica

Ler, escrever e interpretar 
uma variedade de 
informações matemáticas 
comuns, tais como: valores 
monetários, frações de 
referência (1/8, 1/3, 
1/5, etc.), decimais e 
percentagens (15%, 30%, 
etc.)

Recordar e utilizar 
uma boa quantidade 
de procedimentos 
matemáticos, como 
a estimativa, o 
arredondamento, a 
multiplicação e a divisão, 
a adição e a subtração de 
quantidades fracionárias 
comuns

Geometria e medição
Ler, escrever e interpretar 
tipos muito simples de 
informação matemática 
sobre formas geométricas 
e unidades padrão de 
medida normalmente 
utilizadas

Ler, escrever e interpretar 
alguns tipos comuns de 
informação matemática, 
como unidades de medida 
padrão normalmente 
utilizada, formas 
geométricas comuns, e o 
conceito de “área”

Ler, escrever e interpretar 
uma variedade de 
informação matemática 
comum, como unidades 
de medida padrão, formas 
geométricas, incluindo 
formas que contêm uma 
combinação de formas 
comuns

Dados, estatísticas e 
probabilidades

Demonstrar formas muito 
simples de interpretar 
e representar dados 
(gráficos de imagens)

Demonstrar formas simples 
de representar e interpretar 
dados, e organizar dados 
(tabelas, gráficos de barras, 
gráficos de linhas, gráficos 
de sectores)

Demonstrar formas de 
interpretar e representar 
dados (tabelas e gráficos 
com escalas, conceitos 
estatísticos básicos como 
intervalo, moda, média e 
mediana)
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Desenvolver normas de conteúdo e descritores de nível para a ASE e 
outras áreas temáticas

Para além da literacia e da numeracia, um 
currículo de EA deve incluir ASE e qualquer outra 
área disciplinar que seja ensinada no exame de 
conclusão da educação básica (ou equivalente) 
ou que seja considerada adequada pela equipa de 
trabalho sobre o currículo. Podem incluir estudos 
sociais, ciências, religião, línguas, entre outras.

Devem desenvolver-se normas de conteúdo 
e descritores de nível para cada área temática 
que será incluída no currículo de EA. Devem ser 
incluídas, quer a área temática seja ensinada como 
uma disciplina autónoma, totalmente integrada 
na literacia ou na numeracia, quer seja ensinada 
por meio de uma combinação de aulas autónomas 
e de integração de componentes curriculares. A 
inclusão de normas de conteúdo e de descritores 
de nível para cada área disciplinar garante que 
as competências-chave são abordadas, que 
os níveis de proficiência são claros, que são 
desenvolvidos resultados prioritários adequados, 
atividades e materiais de ensino e aprendizagem 
de apoio, e que a aprendizagem da área disciplinar 
pode ser avaliada.

As normas de conteúdo para todas as áreas 
disciplinares devem incluir competências de 
raciocínio e satisfazer pelo menos dois dos três 
critérios: resistência, eficácia e significado 
académico. Os descritores de nível em todas as 
áreas temáticas devem mostrar uma progressão 
das competências de raciocínio, tal como 
descritas na Taxonomia de Bloom, bem como uma 
progressão do conhecimento do conteúdo.

Dica! A aprendizagem socioemocional pode não constar no 

currículo nacional básico e, se constar, pode ser necessário realizar 

modificações significativas para satisfazer as necessidades de 

estudantes e aprendentes de EA. As normas de conteúdo de ASE 

desenvolvidas para o currículo de EA devem estar alinhadas com as 

políticas e prioridades nacionais relevantes, caso existam. Devem 

também abordar questões sociais / emocionais importantes 

identificadas pela comunidade e ajudar estudantes e professoras/es 

da EA a sentirem-se seguras/os, conectadas/os e apoiadas/os.

É importante salientar que as normas de conteúdo e os descritores de 

nível da EA devem corresponder à idade e à fase de desenvolvimento 

das crianças e das/os jovens, e não ao seu nível académico. Por 

conseguinte, os descritores de nível de ASE para estudantes da EA 

podem ser mais complexos e abordar questões emocionais e sociais 

mais complicadas do que os das crianças mais novas.

A ASE pode ocorrer de várias maneiras no PEA. Algumas 

competências socioemocionais devem ser ensinadas de forma 

explícita, por meio do ensino de competências de ASE independentes. 

Isto pode incluir, por exemplo, o reconhecimento e a gestão das 

emoções, a aprendizagem e a aplicação de estratégias de gestão do 

estresse, a definição de objetivos e a atenção plena. Algumas ASEs 

(por exemplo, a descrição de comportamentos positivos na sala de 

aula e a identificação das emoções de um personagem) podem ser 

integradas no ensino da disciplina. Por último, algumas ASEs podem 

ser abordadas com práticas na sala de aula, como a promoção de 

ambientes seguros, saudáveis e protetores e o desenvolvimento de 

relações e interações sociais positivas.

Dica! Existem vários recursos disponíveis sobre a aprendizagem socioemocional, incluindo:

 ▶ The Collaborative for Academic, Social, and Emotional Learning (CASEL): https://casel.org/

 ▶ Harvard University’s Ecological Approaches to Social Emotional Learning (EASEL) Laboratory: 

https://easel.gse.harvard.edu/ 

 ▶ Harvard’s EASEL Lab Explore SEL: http://exploresel.gse.harvard.edu/

 ▶ Measurement Library da INEE para aprendizagem e desenvolvimento holístico em contextos de crise: 

https://inee.org/measurement-library 

 ▶ UNESCO’s Mahatma Gandhi Institute of Education for Peace and Sustainable Development (MGIEP): 

https://mgiep.unesco.org/

 ▶ The Wallace Foundation low-cost, low-burden SEL strategies: https://www.wallacefoundation.org/

https://casel.org/
https://easel.gse.harvard.edu/
http://exploresel.gse.harvard.edu/
https://inee.org/measurement-library
https://mgiep.unesco.org/
https://www.wallacefoundation.org/
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Etapa 3: Estabelecer resultados prioritários

A terceira etapa no desenvolvimento de um mapa curricular é 
estabelecer os resultados prioritários. 

Os resultados prioritários orientam a avaliação e o 
desenvolvimento de atividades e materiais de ensino e 
aprendizagem. Assim como os descritores de nível, os resultados 
prioritários abordam conhecimentos e competências que 
estudantes e aprendentes podem utilizar em várias áreas 
temáticas e as/os preparam para o sucesso no nível de ensino 
seguinte. Além disso, fornecem objetivos de aprendizagem 
mensuráveis que avaliam os progressos ao longo do ano 
letivo. Os resultados prioritários da EA podem incidir sobre 
uma área temática ou integrar conhecimentos e competências 
fundamentais de várias áreas temáticas. Devem incluir tanto as 
competências específicas da disciplina quanto as competências de raciocínio.

Tal como as normas de conteúdo e os descritores de nível, a escrita e o conteúdo dos resultados 
prioritários podem variar e devem ser determinados pelo ME, pelas agências governamentais associadas 
e/ou pela equipa de trabalho. Os resultados prioritários podem ser adotados ou adaptados do currículo 
básico nacional ou podem ser criados especificamente para o PEA. A Figura 21 mostra um exemplo de um 
resultado prioritário de literacia de nível 1 de EA.

Figura 21: Exemplo de resultado prioritário de EA16

Como estabelecer os resultados prioritários
Resultados prioritários da EA bem elaborados garantem que a avaliação e a educação estão alinhadas e 
que ambas se centram nos conhecimentos e nas competências essenciais. Para o efeito, cada resultado 
prioritário deve:

 • Descrever os resultados de aprendizagem mensuráveis que se alinham diretamente com os 
descritores de nível

 • Indicar o que estudantes e aprendentes devem saber e ser capazes de fazer

 • Ser mensurável com uma ou duas tarefas de avaliação

 • Descrever conhecimentos e competências complexos que não podem ser dominados em uma ou 
duas aulas ou lições

Os resultados prioritários oferecem uma oportunidade para ligar os objetivos gerais das normas de 
conteúdo e dos descritores de nível ao ensino e à avaliação. A aplicação dos mesmos critérios gerais aos 
três garante a coerência entre eles. Por conseguinte, assim como acontece com as normas de conteúdo 
e os descritores de nível, os resultados prioritários devem satisfazer pelo menos dois dos três critérios: 
resistência, alavancagem e significado académico.

16  As línguas escritas têm estruturas diferentes. Os objetivos (incluindo os resultados prioritários e os objetivos das aulas) relacionados com as 
competências fundamentais de leitura, como a decodificação de palavras, devem ser específicos às exigências da língua de ensino. Todos os 
exemplos deste documento se baseiam na leitura e escrita em inglês.

v

Os resultados prioritários da EA são 
objetivos de aprendizagem mensuráveis 
e complexos que descrevem os 
conhecimentos e as competências 
essenciais que estudantes e aprendentes 
devem adquirir para atingir a proficiência 
descrita pelos descritores de nível da 
EA. Os resultados prioritários são mais 
limitados do que os descritores de nível, 
na medida em que podem ser avaliados 
através de uma ou duas tarefas de 
avaliação. São mais importantes do que 
os objetivos da aula, na medida em que 
exigem várias aulas ou lições de ensino e 
de aprendizagem.

LITERACIA DE NÍVEL 1 DE EA

RESULTADO PRIORITÁRIO:
Estudantes e aprendentes serão capazes de:
• Utilizar as relações som / símbolo e a memória visual para 

identificar e ler palavras simples. 16
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As e os membros da equipa de trabalho sobre o currículo, 
as/os responsáveis pelo desenvolvimento do currículo 
e as/os autoras/es do currículo devem chegar a um 
entendimento comum sobre o significado de cada um dos 
critérios. Rever os três critérios da Figura 22.

Em seguida, devem ser consideradas as seguintes questões:

Que conhecimentos e competências da área disciplinar 
que satisfazem os critérios devem ser ensinados em 
aulas independentes?

Que conhecimentos e competências da área disciplinar que 
satisfazem os critérios podem ser integrados na literacia 
ou na numeracia?

Depois de considerar quais conteúdos devem ser ensinados em aulas autónomas e quais podem 
ser integrados, estabelecem-se os resultados prioritários. Existem três formas de estabelecer 
resultados prioritários:

1. Os resultados prioritários podem ser selecionados a partir dos programas curriculares existentes. 
Os critérios para os resultados prioritários podem ser aplicados aos resultados existentes no currículo 
básico nacional, nos currículos de EA existentes ou em outros currículos que estejam a ser utilizados 
para o desenvolvimento do currículo de EA. 

2. Os resultados prioritários podem ser desenvolvidos sintetizando ou adaptando os resultados dos 
programas curriculares existentes. Pode haver casos em que os resultados prioritários que satisfazem 
os critérios podem ser desenvolvidos por meio da síntese dos resultados de aprendizagem dos 
programas curriculares existentes.

3. Os resultados prioritários podem ser criados pela equipa de trabalho sobre o currículo para apoiar 
as normas de conteúdo de EA e os descritores de nível que não constam dos currículos existentes 
ou para apoiar a integração do conteúdo da área temática na literacia ou na numeracia. Pode haver 
casos em que os resultados prioritários não constem nos currículos existentes e tenham de ser criados 
de acordo com os critérios.

A seleção, adaptação ou criação de resultados prioritários depende de uma série de fatores e é uma 
decisão que deve ser tomada pelas e pelos membros da equipa de trabalho do currículo para se adequar 
ao contexto local. É possível que um currículo de EA exija a aplicação de todos estes métodos ao longo do 
desenvolvimento do currículo.

SIGNIFICADO ACADÉMICO

RESISTÊNCIA

ALAVANCAGEM

Os conhecimentos e as competências são 
necessários para ter êxito no exame de conclusão 
da educação básica ou da educação secundária

Os conhecimentos e as competências das/os 
estudantes as/os ajudam a funcionar de forma mais 
eficaz na vida quotidiana em suas comunidades

Os conhecimentos e as competências podem 
ser utilizados em várias áreas temáticas

Figura 22: Três critérios para o desenvolvimento do currículo

Dica! As normas de conteúdo e os descritores de nível precisam ser desenvolvidos para cada área temática antes 

de se desenvolverem os resultados prioritários, e são específicos dessa área temática. Em outras palavras, haverá 

normas de conteúdo e descritores de nível em literacia, numeracia e qualquer outra área temática no âmbito do 

PEA, incluindo competências de aprendizagem social e competências para a vida.

Os resultados prioritários podem, no entanto, integrar áreas temáticas. Por exemplo, a literacia e os estudos 

sociais são frequentemente integrados nos resultados prioritários, e a numeracia e as ciências são frequentemente 

integradas. A religião pode também ser integrada na literacia e nos estudos sociais, e a ASE pode frequentemente 

ser integrada em qualquer área disciplinar. Embora a integração de áreas temáticas não seja necessária e possa 

não ser adequada em alguns PEAs, pode ajudar a condensar o currículo, a garantir o alinhamento horizontal e a 

melhorar os resultados de aprendizagem, permitindo que estudantes e aprendentes apliquem conhecimentos e 

competências em diferentes contextos e em relação a diferentes materiais.
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Dica! Os resultados prioritários devem ser escritos em linguagem clara e simples para que professoras/es de 

EA possam comunicá-los e explicá-los às/aos estudantes e aprendentes no início de cada unidade de estudo. A 

compreensão dos resultados prioritários ajudará tanto professoras/es quanto estudantes a estabelecer ligações 

entre as aulas individuais, e essas ligações irão melhorar o ensino e a aprendizagem.

Dica! Tanto os resultados prioritários como os objetivos de aprendizagem descrevem o que estudantes e 

aprendentes saberão e serão capazes de fazer, mas têm finalidades diferentes. Os objetivos de aprendizagem 

descrevem o que saberão e serão capazes de fazer no final de uma aula ou lição. Os resultados prioritários 

descrevem os conhecimentos e as competências transferíveis de elevado efeito de alavanca que elas/es devem 

adquirir como resultado de uma unidade ou de uma série de aulas ou lições relacionadas. Orientam as sequências 

de aprendizagem (porque ao longo de várias aulas ou lições as/os estudantes estão a construir resultados 

prioritários) e a avaliação formativa.

É possível confundir os resultados prioritários com os objetivos das aulas quando se tenta acelerar um currículo. 

É importante que a aceleração no currículo de EA não seja feita à custa da compreensão dos conceitos por 

parte das/os estudantes, o que pode acontecer quando os resultados prioritários são utilizados como objetivos 

de aprendizagem.

Por exemplo, “Adicionar e subtrair números inteiros até 10” é um resultado prioritário. Pode ser avaliado com 

uma ou duas tarefas de avaliação. No entanto, não pode ser efetivamente ensinado e aprendido em uma ou duas aulas. 

Se as/os estudantes aprenderem apenas a memorizar e a recitar factos de adição e subtração, será difícil reter, 

transferir e aplicar a sua aprendizagem.

Para compreender realmente como adicionar e subtrair números até 10, estudantes precisam de uma série de 

aulas que lhes permitam compreender a relação entre números até 10, a relação entre adição e subtração e a 

aplicação de estratégias de adição e subtração na resolução de problemas.

Embora possa parecer contraintuitivo que mais lições possam, por vezes, acelerar a aprendizagem, uma sequência 

de aprendizagem que se concentre na passagem das/os estudantes de níveis mais baixos para níveis mais elevados 

de exigência cognitiva pode, na realidade, ajudá-las/os a compreender os conceitos mais rapidamente.

Um exemplo de sequência de aprendizagem é apresentado a seguir. Nesta sequência, os objetivos de cinco aulas 

apoiam a compreensão das/os estudantes sobre a adição e a subtração de números até 10.

A ênfase na construção de uma compreensão mais profunda por meio da construção de uma compreensão 

concetual apoia a retenção de conhecimentos de estudantes e aprendentes de EA durante um período de 

tempo mais longo, resultando na capacidade de atingir e reter competências essenciais em um período de 

tempo acelerado.

NÍVEL 1 DE EA, TRIMESTRE 1
Resultado prioritário: Adicionar e subtrair números inteiros até 10.

1.  Resolver problemas de adição até 10 e criar problemas de adição até 10 utilizando imagens e números.
2.  Resolver problemas de subtração com números até 10 e criar problemas de subtração com números até 10 

utilizando imagens e números.
3.  Compor e decompor 10 utilizando objetos e números. (Utilizar 10 objetos para encontrar e registar todos os 

problemas de adição e subtração com números até 10.)
4.  Somar e subtrair números até 10 utilizando uma linha numérica e “contagem crescente” ou “contagem 

decrescente”.
5.  Criar e resolver problemas de palavras relacionados com a vida real que utilizem a adição ou a subtração com 

números até 10.

SEQUÊNCIA DE APRENDIZAGEM DE CINCO AULAS (OBJETIVOS DAS AULAS):
No final da EA de Nível 1, as/os estudantes podem:
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Exemplo de resultados prioritários da EA para literacia, numeracia e 
integração de áreas disciplinares

As figuras 23 a 25 apresentam exemplos de resultados prioritários da EA para a literacia, a numeracia e a 
integração de áreas disciplinares.

Figura 23: Exemplo de resultados prioritários da EA para a literacia

Figura 24: Exemplo de resultados prioritários da EA para a numeracia

ÁREA DE ESTUDO: LITERACIA
Norma de conteúdo: Utilizar estratégias e competências adequadas para ler, compreender, 
avaliar e responder a uma variedade de textos

Descritor de nível: No final do nível 1 da EA, estudantes podem identificar, recontar e aprender 
com informações importantes em textos que leem e naqueles que lhes são lidos em voz alta

• Utilizar as relações som / símbolo e a memória visual para identificar e ler palavras simples

• Utilizar a compreensão dos conceitos de impressão e das convenções da linguagem escrita para identificar, ler e 
compreender palavras e frases curtas e simples

• Recontar, com as próprias palavras, uma história que lhes foi lida, incluindo o cenário, as personagens, a 
sequência de acontecimentos e a lição ou tema

• Demonstrar compreensão de palavras, sons, rimas e sílabas na linguagem oral e escrita

RESULTADOS PRIORITÁRIOS

ÁREA DE ESTUDO: NUMERACIA
Norma de conteúdo: Demonstrar compreensão do sistema numérico e do valor posicional. 
Utilizar as operações matemáticas, os seus símbolos correspondentes e as suas relações entre 
si para calcular

Descritor de nível: No final do nível 2 da EA, estudantes podem resolver uma variedade de 
problemas que exigem que adicionem e subtraiam números inteiros até 1.000

• Utilizar a compreensão do valor posicional para identificar o valor de cada dígito num número, escrever 
números na forma expandida, e comparar os valores de números utilizando números com até 3 dígitos

• Adicionar números inteiros até 100

• Subtrair números inteiros até 100

• Resolver problemas de palavras de um e dois passos utilizando a adição e/ou subtração de números 
inteiros até 100

• Adicionar e subtrair números inteiros até 1.000

• Resolver problemas de palavras de um e dois passos utilizando a adição e/ou subtração de números 
inteiros até 1.000

RESULTADOS PRIORITÁRIOS

Dica! Adicionar e subtrair números inteiros até 1.000 aplica os mesmos conceitos e 

procedimentos matemáticos que a adição e subtração de números inteiros até 100. 

Por conseguinte, neste exemplo, são combinados num único resultado prioritário.
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Figura 25: Exemplo de resultados prioritários da EA para a integração de áreas temáticas

ÁREAS DE ESTUDO: LITERACIA, ESTUDOS SOCIAIS E ASE
Normas de conteúdo:

• Literacia: Criar e/ou reunir informações e ideias e organizá-las para escrever para uma variedade de 

objetivos e públicos

• Estudos sociais: Compreender o papel das regras, das leis e do governo na vida quotidiana

• ASE: Contribuir para o bem-estar de outras pessoas no PEA e na comunidade em geral

Descritor de nível: No final do nível 2 da EA, estudantes são capazes de:
• Literacia: Escrever frases e parágrafos para transmitir fatos, sugestões e opiniões

• Estudos sociais: Descrever o papel de crianças e jovens na sociedade, incluindo a forma de participar na 
sala de aula, na comunidade e na vida cívica

• ASE: Identificar objetivos e medidas de ação para o sucesso na sala de aula, no trabalho e na comunidade

• Utilizar frases e ilustrações para criar listas de regras que orientem a participação e o sucesso próprio e de suas e 
seus colegas

• Utilizar frases e ilustrações para criar listas de regras que orientem a participação bem-sucedida de crianças e 
jovens na comunidade e/ou na vida cívica

• Identificar um problema na comunidade e utilizar frases e ilustrações para descrever como crianças e jovens 
podem contribuir para a sua solução

RESULTADOS PRIORITÁRIOS

Foto: © UNHCR/Vincent Tremeau
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Etapa 4: Desenvolver regimes de trabalho

A quarta etapa do desenvolvimento do mapa curricular é a 
elaboração de regimes de trabalho. Os regimes ou esquemas 
de trabalho podem também ser considerados como unidades 
ou módulos didáticos. O desenvolvimento de regimes de 
trabalho envolve: 

 • Dividir os períodos de EA em unidades 
menores e manejáveis

 • Identificar os resultados prioritários que serão 
abordados em cada regime de trabalho

 • Desenvolver objetivos de aula, sequências de 
aprendizagem e possíveis tarefas de avaliação para 
cada esquema de trabalho

Planear regimes de trabalho a partir de resultados prioritários antes de planear o ensino diário 
mantém o foco do currículo na aprendizagem e não apenas nas atividades. Embora os objetivos das 
aulas sequenciais sejam incluídos no esquema de trabalho final, seu desenvolvimento é a última etapa 
do processo. Todos os regimes de trabalho para literacia ou numeracia devem integrar a ASE, podendo 
integrar conteúdos de outras áreas disciplinares sempre que possível e prático.

Sequência e ritmo de ensino

Os regimes de trabalho devem considerar a sequência e o ritmo de ensino. A “sequência de ensino” 
refere-se à ordem pela qual o material é ensinado e quando. O “ritmo de ensino” refere-se à velocidade 
de progressão do currículo por meio do conteúdo. Tanto a sequência quanto o ritmo de ensino 
influenciam a aprendizagem.

Existem quatro tipos de sequências de ensino:

1. Sequenciação hierárquica: quando estudantes adquirem conceitos básicos em uma área temática 
antes de conceitos mais difíceis na mesma área temática.

2. Sequenciação de simples para complexo: quando estudantes progridem de níveis mais baixos para 
níveis mais elevados de exigência cognitiva, tal como descrito na Taxonomia de Bloom.

3. Integração dentro das áreas temáticas: refere-se a situações em que múltiplas competências de uma 
área temática são utilizadas em atividades dessa área temática.

4. Integração entre áreas disciplinares: ocorre quando estudantes aplicam os conhecimentos e as 
competências que aprendem em uma área disciplinar a outras áreas disciplinares. 

O Quadro 12 (na página seguinte) identifica o objetivo e apresenta exemplos dos quatro tipos de 
sequenciação de ensino, bem como a forma como ajudam a garantir a coerência vertical e horizontal.

Os regimes de trabalho da EA dividem 
o ensino de um período em unidades 
didáticas distintas que ajudam as/os 
professoras/es da EA a organizar o 
seu ensino em torno de resultados 
prioritários. Os planos de aula podem 
ser considerados unidades didáticas. 
Baseiam-se nos resultados prioritários 
e ajudam professoras/es e estudantes 
da EA a compreender e acompanhar 
o progresso incremental que é feito 
ao longo de um período, incluindo as 
orientações de avaliações formativas 
em literacia e numeracia. 
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Tabela 12: Quatro tipos de sequências de ensino, objetivos e exemplos

TIPO DE 

SEQUENCIAÇÃO
OBJETIVO EXEMPLOS

CO
ER

ÊN
CI

A 
V

ER
TI

CA
L

Hierárquico Desenvolve competências 
prévias

Literacia: Estudantes aprendem as relações som / 
símbolo necessárias antes de lhes ser pedido que 
leiam novas palavras.

Numeracia: Estudantes aprendem a contar antes 
de aprenderem a somar.

Do simples ao complexo Desenvolve o pensamento 
crítico e as competências de 
resolução de problemas

Literacia: Estudantes recordam factos básicos 
sobre um texto que leram antes de lhes ser pedido 
que avaliem a fiabilidade da informação que leram.

Numeracia: É pedido às/aos estudantes que 
resolvam um problema contextualizado antes 
de lhes ser pedido que criem o próprio problema 
contextualizado.

CO
ER

ÊN
CI

A 
H

O
RI

ZO
N

TA
L

Integrado nas áreas 
temáticas

Ajuda estudantes a ligarem-se 
a um nível elevado

Literacia: Cada regime de trabalho em literacia 
potencia os conhecimentos e as competências e 
inclui um equilíbrio de competências de leitura 
fundamentais, nas áreas temáticas compreensão, 
escrita e competências linguísticas orais.

Numeracia: Todos os regimes de trabalho em 
numeracia que se centram nos números, nas 
operações e/ou no pensamento algébrico incluem 
oportunidades para a resolução de problemas. O 
ensino aborda o significado das operações e as 
formas como elas estão relacionadas.

Integrado em todas as 
áreas temáticas

Ajuda estudantes a aplicarem 
os conhecimentos de alto 
nível

Literacia: Estudantes praticam a leitura e 
potenciam conhecimentos e competências de 
compreensão, escrita e expressão oral em todas 
as áreas temáticas. Aulas de ASE.

Numeracia: Estudantеs aplicam conceitos de 
probabilidade e estatística às aulas de estudos 
sociais.

Estas formas de sequenciação do currículo não são mutuamente exclusivas. Os regimes de trabalho e, de 
um modo mais geral, o currículo, vão incorporar vários tipos de sequenciação em simultâneo. 

Por exemplo, nas aulas de literacia, as/os estudantes passam da relação som / símbolo para a leitura de novas 
palavras (hierárquica), bem como da recordação de informações básicas que leram para a avaliação do que leram 
(simples para complexo). Ao mesmo tempo, estas competências de leitura serão integradas com as competências 
de compreensão, escrita e linguagem oral nas aulas de literacia (nas diferentes áreas disciplinares), bem como 
aplicadas nas aulas de numeracia, estudos sociais e ciências (em todas as áreas disciplinares).

Um regime de trabalho bem sequenciado e de comprimento viável facilita a coerência vertical e 
horizontal dentro e entre períodos e níveis. A análise de unidades de estudo, em vez de termos inteiros 
ou aulas individuais, pode ajudar autoras/es e revisoras/es de currículos a identificar áreas de redundância 
e repetição curricular e a encontrar lacunas curriculares. Os regimes de trabalho também oferecem a 
professoras/es de EA uma estrutura que apoia a coerência pedagógica na sala de aula.

Outra consideração importante no desenvolvimento de regimes de trabalho é o ritmo, ou seja, 
a lentidão ou a rapidez com que se avança pelo conteúdo da unidade. Um ritmo que responda às 
necessidades das/os estudantes, desafiando-as/os sem as/os sobrecarregar, é um fator-chave para o seu 
interesse e sucesso.
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Os regimes de trabalho, particularmente nos níveis mais elevados do PEA, podem ser desenvolvidos para 
permitir às/aos professoras/es alguma flexibilidade, de modo a que possam adaptar o ritmo diário de 
ensino às necessidades de suas e seus estudantes.

O ritmo para apoiar o sucesso de estudantes de EA requer uma avaliação formativa. Com o apoio 
adequado, incluindo a orientação e o desenvolvimento profissional, professoras/es da EA podem utilizar as 
informações das avaliações formativas para avançar mais rapidamente nas aulas diárias relacionadas com 
os conhecimentos e as competências que as/os estudantes compreendem, e podem passar mais tempo a 
ajudá-las/os a praticar novos conhecimentos e competências.

O QUE É A AVALIAÇÃO FORMATIVA?

O principal objetivo da avaliação formativa é informar e melhorar o ensino e a aprendizagem. Utilizada 
da forma pretendida, a avaliação formativa pode motivar estudantes, acelerar a sua aprendizagem e 
ajudá-las/os a tornarem-se mais autónomas/os e autorreguladas/os.

A avaliação formativa ocorre ao longo de todo o 
período letivo. Pode assumir uma grande variedade 
de formas, desde debates na sala de aula a pequenos 
questionários, passando por perguntas de estudo 
criadas pelas/os estudantes e sugestões de escrita. 
A avaliação formativa permite a estudantes e 
professoras/es identificar os pontos fortes da 
aprendizagem e colmatar as suas lacunas antes dos 
exames somativos de avaliação.

Algumas avaliações formativas, como questionários 
e respostas escritas, talvez sejam classificadas, mas 
o principal objetivo das avaliações deve ser dar a 
estudantes oportunidades de receberem feedback 
prático, de participarem em autorreflexão, e de melhorarem a sua aprendizagem.

Como elaborar regimes de trabalho

O desenvolvimento de regimes de trabalho envolve duas etapas menores:

1. Dividir o período letivo/semestre em unidades viáveis e planear os regimes de trabalho (cada unidade) 
com base nos resultados prioritários

2. Desenvolver objetivos de aula e sequências de aprendizagem para cada semana de cada 
regime de trabalho

ELABORAR PLANOS DE TRABALHO

É importante criar planos de trabalho e como estes se articularão de forma coerente antes de os começar 
a desenvolver. O primeiro passo é dividir o período letivo em várias unidades, cada uma com cerca de três 
a quatro semanas de duração. Quando todos os períodos letivos estiverem divididos em unidades, elabore 
um plano de trabalho para cada unidade de ensino.

Os planos de trabalho não precisam abranger o mesmo número de semanas (alguns podem ser mais 
curtos e outros mais longos), mas cada plano de trabalho deve abranger um número de semanas que seja 
viável para as/os professoras/es da EA. As decisões sobre a extensão dos planos de trabalho devem ser 
feitas pela equipa temática sobre o currículo. A Figura 26 mostra um exemplo de como um período de 12 
semanas pode ser dividido em planos de trabalho

Dica! Para mais informações sobre avaliação 

formativa, ver: Trunball, E. e Lash, A. (2013) 

Understanding Formative Assessment: Insights 
from Learning Theory and Measurement Theory. 
WestEd  https://www.wested.org/online_pubs/

resource1307.pdf

https://www.wested.org/online_pubs/resource1307.pdf
https://www.wested.org/online_pubs/resource1307.pdf
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Figura 26: Relação entre períodos, planos de trabalho e semanas

LITERACIA EM INGLÊS, NÍVEL 1 DE EA, PERÍODO 1

Plano de trabalho 1
Revisão/
avaliação

Plano de trabalho 2
Revisão/
avaliação

Plano de trabalho 3
Revisão/
avaliação

Semana 
1

Semana 
2

Semana 
3

Semana 
4

Semana 
5

Semana 
6

Semana  
7

Semana  
8

Semana  
9

Semana  
10

Semana  
11

Semana   
12

Cada regime de trabalho deve ser planeado, começando com os resultados prioritários. Na Etapa 3, os 
resultados prioritários foram definidos como objetivos de aprendizagem mensuráveis e complexos que 
as/os estudantes têm de alcançar para atingir a proficiência, tal como é descrito nos descritores de nível.

Para a Etapa 4, devem ser selecionados resultados prioritários específicos para cada plano de trabalho. Os 
planos de trabalho talvez não abordem todos os resultados prioritários, e ao longo de um período, os planos 
de trabalho podem repetir os mesmos resultados prioritários.

Uma vez determinados os resultados prioritários 
subjacentes a cada regime de trabalho, serão 
identificados os conhecimentos e as competências 
específicos que serão ensinados e avaliados 
e as oportunidades de integração com outras 
áreas disciplinares. Tanto os conhecimentos e as 
competências ensinados como os avaliados podem ser 
enumerados nesta fase do processo de planeamento. 
As listas serão depois utilizadas para desenvolver os 
objetivos das aulas e orientar o desenvolvimento de 
atividades de avaliação formativa.

A Figura 27 é um exemplo de um modelo de 
planeamento preenchido. Apresenta os resultados 
prioritários e os conhecimentos e as competências a serem ensinados e avaliados, num exemplo de regime 
de trabalho para a literacia em inglês de nível 1 de EA, Período 1.

Dica! Devido à natureza da aprendizagem de 

conhecimentos e competências fundamentais 

de literacia e numeracia, os mesmos resultados 

prioritários podem aparecer ao longo de um 

período letivo, de um esquema de trabalho 

para outro, esperando-se que as/os estudantes 

demonstrem proficiência através de tarefas 

cada vez mais complexas. Isto é particularmente 

verdade no início do ensino da literacia.

Foto: © UNHCR



58

Figura 27: Modelo de plano de trabalho para a EA

ÁREA DE ESTUDO: NÍVEL DE LITERACIA EM INGLÊS: 1 PERÍODO: 1
Esquema de trabalho 1: Introdução a leitura e escrita (semanas 1-3)

• Utilizar as relações som / símbolo e a memória visual para identificar e ler palavras simples

• Escrever palavras que outras pessoas possam ler e compreender

• Recontar, com as próprias palavras, uma história que lhes foi lida, incluindo o cenário, as personagens, a 
sequência de acontecimentos e a lição ou tema

• Desenvolver a consciência das palavras, sons, rimas e sílabas na linguagem oral e escrita

• Utilizar a compreensão dos conceitos de impressão e das convenções da linguagem escrita para identificar, 
ler e compreender palavras e frases curtas e simples

• Recitar o alfabeto

• Fazer corresponder os nomes das letras do alfabeto à sua forma escrita

• Direção do texto em palavras, frases e páginas de texto

• Como escrever o próprio nome

• Regras e procedimentos na sala de aula

• Ler, escrever e emitir o som das letras “Mm”, “Aa”, “Tt”, “Ss”, “Cc”

• Misturar os sons das 5 letras para ler palavras simples

• Combinar letras maiúsculas com letras minúsculas

• Sons individuais em palavras faladas (mistura e segmentação)

• Novo vocabulário (inglês)

• Elementos da história: personagens, cenário e acontecimentos 
importantes

• Direção do texto

• Ler, escrever e fazer soar 5 letras

• Formação de letras

• Escrever o próprio nome

• Personagens e acontecimentos 
da história (ler em voz alta)

• Recitar o alfabeto (com apoio)

• Conhecimento e utilização das 
regras da sala de aula

• Aprender, praticar e aplicar comportamentos positivos e produtivos na sala de aula

RESULTADOS PRIORITÁRIOS:

Conhecimentos e competências a ensinar: Conhecimentos e 
competências a avaliar:

ASE:
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DESENVOLVER OBJETIVOS DE AULA E SEQUÊNCIAS DE APRENDIZAGEM

Depois de todo o plano de trabalho ter sido planeado 
(objetivos prioritários e conhecimentos e competências-chave 
enumerados), os objetivos das aulas podem ser desenvolvidos e 
organizados em sequências de aprendizagem para todas as aulas 
em cada semana de cada plano de trabalho. 

Um objetivo de uma lição de EA descreve os conhecimentos e as 
competências que estudantes devem adquirir como resultado de 
uma aula ou lição e o seu nível de exigência cognitiva. Os objetivos 
da aula devem descrever o comportamento da/o estudante – 
aquilo que estudantes devem ser capazes de fazer depois de 
concluída a aula. Palavras como “compreender” e “saber” devem 
ser evitadas, porque são muito mais difíceis para a/o professor/a 
de EA determinar se a/o estudante atingiu o objetivo. As ações utilizadas nos objetivos da aula devem estar 
associadas a um nível da Taxonomia de Bloom. A Tabela 13 apresenta alguns verbos que podem ser utilizados.

Tabelea 13: Verbos de ação para os objetivos da aula com base nos níveis da Taxonomia de Bloom

VERBOS DE AÇÃO PARA CADA NÍVEL DA TAXONOMIA DE BLOOM

Recordar Compreender Aplicar Analisar Avaliar Criar

Copiar Descrever Aplicar Analisar Comparar Montar

Jogar Discutir Classificar Comparar Debater Criar

Nomear Estimar Calcular Contrastar Determinar Construir

Recordar Dar um exemplo Alterar Distinguir Estimar Projetar

Recitar Explicar Demonstrar Debater Avaliar Desenvolver

Reconhecer Identificar Dramatizar Desenvolver 
perguntas sobre...

Prever Organizar

Contar Etiquetar Ilustrar Justificar Planear

Sublinhar Repetir Utilizar Experimentar Interpretar Propor

 
Para desenvolver um objetivo de aula de EA, siga estes passos: 

1. Decidir quais os conhecimentos e competências que a aula irá abordar, selecionando entre os 
conhecimentos e as competências enumerados no modelo de planeamento para este regime de trabalho.

2. Identificar o nível de exigência cognitiva que a aula ou lição irá abordar, utilizando a Taxonomia de Bloom.

3. Utilizar um verbo de ação para descrever o que estudantes serão capazes de fazer depois de 
completarem a lição.

4. Identificar pormenores adicionais necessários para clarificar o objetivo da aula e/ou a 
aprendizagem esperada.

5. Sintetizar a informação em um objetivo de aula claro que descreva o que estudantes vão saber e ser 
capazes de fazer.

6. Não esquecer de garantir que o objetivo da aula ou 
lição é escrito em linguagem que professoras/es de 
EA possam compreender e que é suficientemente 
pormenorizado para orientar o ensino. Evitar o 
jargão educativo.

As Figuras 28 e 29 mostram exemplos do processo de 
desenvolvimento de objetivos de aula para o nível 1 de 
literacia e para o nível 1 de numeracia.

Os objetivos da aula de EA descrevem o 

que estudantes saberão e serão capazes 

de fazer como resultado de uma aula 

e apoiam a obtenção de resultados 

prioritários. Os objetivos das aulas de 

EA devem estar claramente alinhados 

com os resultados prioritários, bem 

como com os conhecimentos e as 

competências, identificados para o 

regime de trabalho durante o processo 

de planeamento acima descrito.

Dica! Para uma lista mais completa de verbos, 

ver UNESCO, The ABCDs of Writing Instructional 
Objectives, página 2: https://unevoc.unesco.

org/e-forum/ActionVerbsforObjectives.pdf 

https://unevoc.unesco.org/e-forum/ActionVerbsforObjectives.pdf
https://unevoc.unesco.org/e-forum/ActionVerbsforObjectives.pdf
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Figura 28: Processo para desenvolver objetivos de aula para o nível 1 de literacia

 

Figura 29: Processo para desenvolver objetivos de aula para o nível 1 de numeracia

DECIDIR OS CONHECIMENTOS E COMPETÊNCIAS QUE A AULA IRÁ ABORDAR.

competências de pré-escrita ler e escrever o próprio nome direção do texto no quadro, 
nos livros e na escrita

IDENTIFICAR O NÍVEL DE EXIGÊNCIA COGNITIVA QUE A AULA 
VAI ABORDAR E UTILIZAR UM VERBO PARA DESCREVÊ-LO.

Nível 1: lembrar copiar, localizar

ADICIONAR PORMENORES ADICIONAIS NECESSÁRIOS PARA CLARIFICAR O OBJETIVO 
DA AULA E/OU A APRENDIZAGEM ESPERADA.

SINTETIZAR A INFORMAÇÃO EM UM OBJETIVO DE AULA CLARO QUE
DESCREVA O QUE ESTUDANTES VÃO SABER E SER CAPAZES DE FAZER.

No final da aula, estudantes e aprendentes deverão ser capazes de usar um lápis para 
copiar seus primeiros nomes desde o início até o final.

segurar o lápis adequadamente,
fazer marcações

traçar ou copiar o próprio nome 
desde o início até o final

DECIDIR OS CONHECIMENTOS E AS COMPETÊNCIAS QUE A AULA IRÁ ABORDAR.

Os primeiros 10 números ordinais

IDENTIFICAR O NÍVEL DE EXIGÊNCIA COGNITIVA QUE A LIÇÃO 
VAI ABORDAR E UTILIZAR UM VERBO PARA DESCREVÊ-LO.

Níveis 2 e 3: compreender e aplicar descrever

ACRESCENTAR PORMENORES ADICIONAIS NECESSÁRIOS PARA CLARIFICAR 
O OBJETIVO DA AULA E/OU A APRENDIZAGEM ESPERADA. 

SINTETIZAR A INFORMAÇÃO EM UM OBJETIVO DE AULA CLARO QUE 
DESCREVA O QUE ESTUDANTES VÃO SABER E SER CAPAZES DE FAZER.

No final da aula, estudantes serão capazes de usar números ordinais (por exemplo, primeiro, 
segundo) para descrever a posição de até 10 objetos que foram colocados em ordem.

fazer a distinção entre números 
de contagem O que significa pôr as coisas em ordem?
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Enquanto são escritos, os objetivos das aulas devem ser organizados em sequências de aprendizagem 
(por vezes conhecidas como progressões de aprendizagem). As sequências de aprendizagem são a ordem 
pela qual os objetivos da aula são alcançados. Podem ser pensados em relação a uma semana de aulas, 
a um regime de trabalho, ou a um período letivo completo. Como mostra a Figura 30, para períodos de 
tempo mais curtos, como ao longo de cada semana, as sequências de aprendizagem ou ajudam estudantes 
a construir novos conhecimentos e competências ou ajudam estudantes a completar tarefas com níveis 
crescentes de exigência cognitiva. Para períodos mais longos, como ao longo de um regime de trabalho 
ou de um período, as sequências de aprendizagem tanto desenvolvem conhecimentos e habilidades 
essenciais quanto ajudam estudantes a progredir nos níveis de exigência cognitiva.

Figura 30: Sequências de aprendizagem ao longo do tempo

São apresentados dois exemplos de sequências de aprendizagem nas Figuras 31 e 32. No primeiro exemplo, 
a sequência de aprendizagem de cinco aulas concentra-se na aprendizagem de novos conhecimentos e 
competências ao longo do tempo. No segundo exemplo, uma sequência de aprendizagem de cinco aulas 
concentra-se na aplicação dos mesmos conhecimentos e competências aprendidos a níveis crescentes de 
exigência cognitiva. 

Figura 31: Exemplo de sequência de aprendizagem para numeracia de nível 1

semana 1

semana 3

Conhecimentos e competências
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m
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a 

8
se

m
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a 
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Nível 1

NUMERACIA DE NÍVEL 1 DA EA
Resultado prioritário: Identificar os atributos mensuráveis de determinados objetos (por 
exemplo, altura, comprimento, peso e capacidade) e medi-los usando unidades não padronizadas.

1. Identificar a altura (quão alto) como um atributo que pode ser medido e medir a altura em unidades não 
padronizadas

2. Identificar o comprimento (quão longo) como um atributo que pode ser medido e medir o comprimento em 
unidades não padronizadas

3. Identificar o peso / a massa (quão pesado) como um atributo que pode ser medido e medir o peso/a massa 
em unidades não padronizadas

4. Identificar a capacidade (o quanto ela pode conter) como um atributo que pode ser medido e medir a 
capacidade em unidades não padronizadas

5. Identificar todos os atributos que podemos medir em um determinado objeto: altura, comprimento, peso 
e/ou capacidade

AS/OS ESTUDANTES PODEM:
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Figura 32: Exemplo de sequência de aprendizagem para literacia de nível 2

LITERACIA DE NÍVEL 2 DA EA
Resultados prioritários: 
Literacia: Fazer inferências a partir de textos
ASE: Demonstrar compreensão dos sentimentos e emoções de outras pessoas

1. Identificar os significados dos pronomes e usá-los adequadamente em frases que descrevam: 
elas/es mesmas/os, homens, mulheres, meninos, meninas e grupos de pessoas

2. Rever e praticar as formas de “to be”

3. Substituir os substantivos por pronomes em determinadas frases

4. Usar pronomes e formas corretas de “to be” para descrever os sentimentos que as e os colegas de 
aula demonstram durante um jogo em sala de aula

5. Criar frases sobre sentimentos usando pronomes e a forma correta de “to be”

6. Ler, compreender e inferir (adivinhar) os sentimentos de outras pessoasem frases que usam 
diferentes formas de “to be”

AS/OS ESTUDANTES PODEM:

Dica! As sequências de aprendizagem em literacia devem incluir objetivos que abordem a gama de habilidades de 

literacia: desenvolvimento da linguagem oral e audição, habilidades básicas de leitura e compreensão. As sequências 

de aprendizagem em matemática devem refletir um equilíbrio de objetivos de aprendizagem que abordem o 

conhecimento concetual, a fluência computacional, e a resolução de problemas.
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Etapa 5: Concluir a definição de mapa curricular

Uma vez criados e finalizados as normas de conteúdo, os descritores de nível, os resultados prioritários, 
os objetivos das aulas e as sequências de aprendizagem, pode produzir-se um mapa curricular completo 
de EA. O mapa curricular compreende a Secção 2 do guia curricular.

O mapa curricular detalha cada semana de cada período para cada nível de todo o ciclo do PEA. Deve 
incluir pelo menos:

 • A área de estudo

 • Normas de conteúdo para essa área de estudo

 • O descritor de nível do PEA e o termo

 • Resultados prioritários para cada regime de trabalho (unidade de instrução)

 • Objetivos da lição para cada lição de cada semana

O tempo para revisão e repetição do ensino também deve ser incluído. Idealmente, o mapa curricular 
deve também incluir exemplos de atividades de avaliação formativa, que podem ser incluídas nos planos 
de aula e nas atividades de aprendizagem. As atividades de avaliação formativa podem assumir diversas 
formas. O mais importante é que estejam alinhadas com os resultados prioritários e os objetivos das aulas. 
As decisões sobre onde e como incluir a avaliação formativa no currículo de EA devem ser tomadas pela 
equipa de trabalho sobre o currículo em consulta com o ME e os órgãos governamentais associados. 

Embora os objetivos das lições da EA sejam bastante detalhados quanto ao que estudantes saberão 
e serão capazes de fazer no final de cada aula ou lição, não são planos de aula ou atividades de 
aprendizagem. Para apoiar as/os professoras/es de EA através da elaboração do currículo, sugere-se 
que as atividades de ensino e aprendizagem, incluindo pelo menos algumas aulas ou lições totalmente 
programadas, apareçam numa secção separada do guia curricular. As aulas com roteiro oferecem a 
professoras/es da EA modelos de aulas de alta qualidade com detalhes suficientes para orientá-las/os na 
implementação eficaz do currículo. 

Por fim, o mapa curricular deve ser redigido de forma a que as/os professoras/es de EA possam entendê-lo 
facilmente, uma vez que é o seu roteiro de ensino.

As Figuras 33 e 34 mostram dois exemplos de secções do mapa curricular da EA para aulas de literacia e 
numeracia no nível 1 da EA, período 1, semana 4. O mapa curricular completo iria incluir cada semana, de 
cada esquema de trabalho, para cada período, em todos os níveis do PEA.



64

Figura 33: Exemplo de mapa curricular completo para literacia em inglês do nível 1 da EA, período 1, semana 4

ÁREA DE ESTUDO:  
LITERACIA EM INGLÊS

DESCRITORES DE CONTEÚDO: 
Utilizar estratégias e competências adequadas para ler, compreender, 
avaliar e responder a uma variedade de textos 

NÍVEL: 1  
PERÍODO: 1

DESCRITOR DE NÍVEL: 
No final do nível 1 da EA, estudantes podem identificar, recontar e 
aprender com informações importantes em textos que leem e naqueles 
que lhes são lidos em voz alta.

RESULTADOS PRIORITÁRIOS  
LITERACIA: 
Utilizar as relações som / símbolo e a memória visual para identificar e ler palavras simples 

Escrever palavras que outras pessoas possam ler e compreender

Utilizar a compreensão dos conceitos de impressão e das convenções da linguagem escrita para identificar, ler e 
compreender palavras e frases curtas e simples

Recontar, com as palavras próprias, uma história que lhes é lida, incluindo o cenário, as personagens, a sequência 
de acontecimentos e a lição ou tema.

Desenvolver a consciência das palavras, sons, rimas e sílabas na linguagem oral e escrita

ASE: 
Aprender, praticar e aplicar comportamentos positivos e produtivos na sala de aula

Semana Objetivos da lição
Exemplos de tarefas de avaliação 

formativa

4

AULA 1  
Ler, escrever e emitir o som de 8 letras do alfabeto: “Mm”, “Aa”, 
“Tt”, “Ss”, “Cc”, “Bb”, “Rr”, “Nn”:

• Com o apoio da/o professor/a, misturar os sons das 8 letras 

para ler palavras simples

• Fazer corresponder as letras maiúsculas às letras 

minúsculas

• Formar palavras com cartões do alfabeto e ler 

essas palavras.

AULA 2  
Identificar as letras a partir dos seus sons:

• Dar exemplos de palavras que começam com cada uma das 

8 letras aprendidas.

AULA 3  
Construir vocabulário aprendendo e dramatizando os 
significados das palavras (em inglês).

AULA 4 
Descrever as quatro características principais de uma frase 
(começa com uma letra maiúscula, termina com um ponto 
final, contém palavras individuais e exprime um pensamento 
completo). 

• Utilizar estas características para identificar o início e o fim 

de uma frase escrita e o número de palavras que contém.

AULA 5  
Identificar e discutir as personagens, o cenário e a sequência de 
acontecimentos importantes de uma história (lida em voz alta).

Avaliar o som inicial e a letra 
correspondente nas palavras:

Pedir às/aos estudantes que 
completem durante a aula 2:

• Estudantes desenham e 

identificam imagens de objetos 

que começam com o som de cada 

letra aprendida (por exemplo, um 

desenho de uma bola e da letra “b”)

Utilizar esta tarefa para identificar 
estudantes que precisam ser 
ensinadas/os novamente.

Fazer com que as/os estudantes 
autoavaliem sua compreensão 
das personagens, do cenário e da 
sequência de acontecimentos em uma 
história:

Pedir às/os estudantes que 
completem durante a aula 5:

• Pares de estudantes recontam 

a história umas/uns às/aos 

outras/os.

Utilize esta tarefa para estudantes 
identificarem o que compreendem e o 
que precisam de praticar mais.
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Figura 34: Exemplo de mapa curricular completo para o nível 1 de numeracia da EA, período 1, semana 4

ÁREA DE 
ESTUDO:  
Numeracia

DESCRITORES DE CONTEÚDO:
• Demonstrar compreensão do sistema numérico e do valor posicional

• Utilizar as operações matemáticas, os seus símbolos correspondentes e as 
suas relações entre si para calcular

NÍVEL 1, 
PERÍODO 1

DESCRITORES DE NÍVEL – NÚMEROS, OPERAÇÕES E PENSAMENTO 
ALGÉBRICO:

• No final do nível 1 do EA, estudantes podem adicionar e subtrair números 
inteiros até 100.

• No final do nível 1 da EA, estudantes podem demonstrar compreensão da relação 
entre a adição e a subtração.

RESULTADOS PRIORITÁRIOS  
NUMERACIA: 

• Adicionar e subtrair números até 10

• Ilustrar a relação entre adição e subtração, utilizando números até 10

ASE: 
• Aprender, praticar e aplicar comportamentos positivos e produtivos na sala de aula

Semana Objetivos da lição Exemplos de tarefas de avaliação 
formativa

4 AULA 1  
Resolver problemas de adição até 10 e criar problemas 
de adição até 10 utilizando objetos, imagens e 
números.

AULA 2  
Resolver problemas de subtração até 10 e criar 
problemas de subtração até 10 utilizando objetos, 
imagens e números.

AULA 3  
Compor e decompor 10 utilizando objetos e números. 
(Utilizar 10 objetos para encontrar e registar todos os 
problemas de adição e subtração até 10.)

AULA 4  
Somar e subtrair números até 10 utilizando uma 
linha numérica e “contagem crescente” ou “contagem 
decrescente”.

AULA 5 
Criar e resolver problemas com palavras relacionados 
com a vida real que utilizem a adição ou a subtração 
com números até 10.

Avaliar adição e subtração com números 
até 10.

Dar às/aos estudantes um teste no final da 
aula 5.

• Estudantes copiam e resolvem uma lista 

de problemas de adição e subtração com 

números até 10. 
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Etapa 6: Desenvolver atividades e materiais de ensino e 
aprendizagem da EA
Após a elaboração do mapa curricular de EA (Secção 
2 do guia curricular), a terceira grande secção do guia 
curricular fornece atividades e materiais de ensino e 
aprendizagem, que ajudam professoras/es a relacionar 
os objetivos e as metas do currículo com suas práticas 
reais na sala de aula.

As atividades e os materiais de ensino e aprendizagem 
incluem planos de aula (ou exemplos de planos de aula) 
e também podem incluir materiais de apoio de ensino e 
aprendizagem. As atividades e os materiais de ensino e 
aprendizagem devem ser projetados para:

 • Alinhar-se diretamente com os 
objetivos da aula

 • Apoiar a obtenção dos resultados prioritários

 • Apoiar as necessidades específicas das/os 
estudantes de EA 

 • Apoiar a implementação efetiva pelas/os 
professoras/es da EA

Como desenvolver atividades 
e materiais de ensino e 
aprendizagem de EA

A etapa final do desenvolvimento do guia curricular 
é desenvolver atividades e materiais de ensino e 
aprendizagem (ou exemplos que professoras/es 
possam usar). Os planos de aula e os materiais de apoio podem ser desenvolvidos e identificados depois 
do mapa do currículo completo ter sido definido – os resultados prioritários foram selecionados, os 
objetivos da aula foram desenvolvidos e as oportunidades de avaliação formativa foram identificadas para 
todas as semanas de todos os períodos de todos os níveis do PEA. 

Todos os planos de aula devem incluir:

 • O objetivo da aula

 • Lista de materiais necessários para o ensino (por exemplo, quadro, giz, lousas, pedrinhas, 
passagem de leitura)

 • Atividades de aprendizagem

 • Materiais de apoio ao ensino e aprendizagem (por exemplo, textos, problemas de matemática)

 • Tempo necessário para implementar a aula ou lição

 • Oportunidades de avaliação formativa

 • Notas explicativas para professoras/es (por exemplo, vocabulário, conceitos importantes)

Os planos de aula de EA são um plano detalhado 
das atividades de ensino e aprendizagem 
que serão desenvolvidos em uma única aula. 
Os planos de aula indicam claramente o que 
estudantes devem saber e ser capazes de 
fazer no final da aula e como vão aprender. 
Inclui também toda a informação de que as/os 
professoras/es necessitam para ensinar nessa 
aula, como a informação de base que estudantes 
precisam de saber, instruções passo a passo 
para cada atividade, oportunidades de avaliação 
formativa, bem como uma lista de materiais de 
ensino e aprendizagem de apoio, como manuais 
escolares ou livros de leitura, livros de exercícios, 
conjuntos de problemas, passagens de leitura, 
cartões com o alfabeto e linhas numéricas

Dica! Planos de aula, atividades e materiais de 
EA bem elaborados oferecem uma oportunidade 
de alinhar estreitamente o currículo escrito (o 
guia curricular), o currículo ensinado (atividades 
e experiências de ensino e aprendizagem) e 
o currículo aprendido (o conhecimento e as 
competências que estudantes adquirem). O 
forte alinhamento entre esses três aspetos do 
currículo é fundamental para os resultados 
positivos da/o estudante.
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Além disso, os planos de aula devem:

 ▶ Apoiar diretamente os objetivos e as atividades da aula e a obtenção de resultados prioritários 
pelas/os estudantes

 ▶ Apoiar a integração do conteúdo da área temática (por exemplo, estudos sociais, ciências ou ASE) 
na literacia e numeracia, conforme apropriado

 ▶ Apoiar a aquisição de uma série de competências de literacia, incluindo linguagem oral e audição, 
leitura, compreensão de leitura e escrita

 ▶ Apoiar a aquisição de uma série de competências numéricas, incluindo compreensão concetual, 
fluência computacional e solução de problemas

 ▶ Usar textos que incluam uma variedade de recursos de texto (por exemplo, títulos, 
cabeçalhos, ilustrações)

 ▶ Usar materiais e recursos que permitam às/aos estudantes praticar as competências (por 
exemplo, problemas com palavras, passagens de leitura, solicitações de escrita), e incluir várias 
maneiras pelas quais as/os estudantes possam demonstrar compreensão

APOIO ÀS/AOS PROFESSORES DA EA ATRAVÉS DA ELABORAÇÃO DE PLANOS DE AULA

É importante determinar como redigir planos de aula para que estes recursos ajudem as/os 
professoras/es de EA a conduzir a aula ou a lição com sucesso, além de aumentarem os próprios 
conhecimentos e competências. Todos os planos de aula e materiais de apoio devem ser desenvolvidos 
para serem usados em contextos de poucos recursos por professoras/es de EA que podem não ter formação 
profissional e que podem desenvolver as próprias competências de literacia e numeracia enquanto 
ensinam. Para melhor apoiar as/os professoras/es de EA, tanto o conteúdo quanto a estrutura dos planos de 
aula e os materiais de apoio devem ser fáceis de entender e usar por professoras/es de EA.

Foto: © UNHCR/Achilleas Zavallis
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A Tabela 14 mostra quatro considerações principais ao desenvolver planos de aula que atendem às 
necessidades das/os professoras/es de EA.

Tabela 14: Considerações sobre o desenvolvimento de planos de aula para apoiar professoras/es de EA

CONSIDERAÇÕES
POR QUE É IMPORTANTE TER 

ISTO EM CONSIDERAÇÃO?

QUE PERGUNTAS PODEMOS FAZER A NÓS 

PRÓPRIAS/OS PARA REFLETIR SOBRE ISTO?

Estrutura e 
apresentação do 
plano de aula

Fornece um formato claro e 
consistente para os planos de 
aula, o que torna mais fácil para 
professoras/es da EA encontrar 
rapidamente a informação de que 
precisam

Como podemos estruturar os planos de aula 
para que incluam toda a informação de que as/os 
professoras/es de EA precisam e, ao mesmo tempo, 
sejam fáceis de ler e acompanhar?
Devemos ter um modelo de plano de aula que possa 
ser usado para todas as aulas ou devemos criar 
modelos diferentes para tipos diferentes de aulas?
Como podemos garantir que a estrutura do plano de 
aula não desencoraje o uso de atividades práticas, 
aprendizagem cooperativa e outras atividades 
centradas nas/os estudantes?

Língua / legibilidade Garante que os planos de aula sejam 
escritos em um nível acessível a 
professoras/es com uma variedade 
de competências de literacia

Que recursos de texto de apoio (por exemplo, 
gráficos, negrito, tamanho da fonte) devem ser 
incluídos para ajudar a apoiar professoras/es a 
compreender os planos de aula de EA?
Que estruturas gramaticais (por exemplo, construção 
e extensão de frases, tempos verbais) devemos levar 
considerar ao elaborar planos de aula?

Instruções das 
atividades

Assegura que professoras/es saibam 
como conduzir a aula e as atividades, 
especialmente as estratégias de 
ensino interativo

Como podemos integrar estratégias de ensino 
interativas nos planos de aula para que sejam 
fáceis de serem usadas e compreendidas pelas/os 
professoras/es de EA?
Como podemos apresentar e explicar o uso de 
estratégias de ensino interativas de forma que faça 
sentido para as/os professoras/es de EA e não as/os 
sobrecarregue?

Pré-requisitos 
de conhecimento 
e competências 
das/os 
professoras/es

Garante que as/os professoras/es 
compreendam os conceitos e as 
“grandes ideias” subjacentes às 
atividades de ensino, o que lhes 
permite ensinar com mais eficácia

Que conceitos as/os professoras/es precisam 
conhecer e compreender para conduzir cada aula de 
forma eficaz?
Como os planos de aula podem apoiar a compreensão 
das/os professoras/es sobre os principais 
conceitos e desenvolver suas competências e seus 
conhecimentos?

APOIO ÀS/AOS ESTUDANTES DA EA ATRAVÉS DE ATIVIDADES E MATERIAIS DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM

Os planos de aula também devem ser escritos de forma a promover a obtenção de resultados de 
aprendizagem. Estudantes de EA têm uma ampla gama de experiências e necessidades. Como elas/es EA 
são estudantes mais velhas/os, trazem uma riqueza de experiências de vida que pode ser aproveitadas 
na sala de aula. Além disso, as salas de aula da EA geralmente têm estudantes de várias idades e, às vezes, 
de vários níveis. Os planos de aula de EA devem ser escritos de forma que se baseie nas experiências 
anteriores das/os estudantes, considere a ampla gama de conhecimentos, competências e maturidade 
cognitiva, e permita que elas/es desempenhem um papel protagonista na própria aprendizagem.
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A Tabela 15 mostra quatro considerações importantes para apoiar estudantes de EA através de atividades 
e materiais de ensino e aprendizagem.

Tabela 15: Considerações sobre o desenvolvimento de atividades e materiais de ensino e aprendizagem para apoiar 

estudantes de EA

CONSIDERAÇÕES POR QUE É IMPORTANTE TER 

ISTO EM CONSIDERAÇÃO?

QUE PERGUNTAS PODEMOS FAZER A NÓS 

PRÓPRIAS/OS PARA REFLETIR SOBRE ISTO?

Proporcionar um 
ensino adequado 
ao nível das/os 
estudantes

Garante que as/os estudantes 
sejam desafiadas/os, mas não se 
sintam sobrecarregadas/os

Como os planos de aula podem incorporar 
uma variedade de estratégias de ensino, como 
modelagem, prática orientada, discussão em sala 
de aula, aprendizagem cooperativa e atividades 
práticas?

Como os planos de aula podem incluir atividades 
diferenciadas para estudantes que têm níveis 
mais básicos e mais avançados de conhecimento e 
habilidade?

Vinculação da nova 
aprendizagem 
à aprendizagem 
anterior e ao 
conhecimento 
prévio

Acelera a aprendizagem e ajuda 
estudantes a entender e lembrar o 
que aprenderam

Como os planos de aula podem incluir a 
oportunidade de estudantes relacionarem a aula ou 
lição do dia com a aprendizagem anterior? 

Como os planos de aula podem estabelecer uma 
ligação entre a aprendizagem e as experiências, 
culturas e conhecimentos prévios das/os estudantes? 

Envolver estudantes 
no processo de 
aprendizagem 
e oferecer 
oportunidades de 
apoio de colegas

Ajuda a acelerar a compreensão e 
ajuda estudantes a lembrarem-se 
do que aprenderam

Como os planos de aula podem incluir 

atividades que:

 ▶ Envolvem as/os estudantes de EA

 ▶ São adequadas à idade

 ▶ Incluem atividades de aprendizagem práticas

 ▶ Ajudam a aumentar a autoconfiança das/os 

estudantes

 ▶ Permitem que estudantes da EA trabalhem com 

os seus pares

Proporcionar 
um equilíbrio 
entre instrução 
explícita, prática 
orientada pelas/os 
professoras/es e 
prática independente 

A instrução explícita oferece 
às/aos estudantes um modelo de 
comportamentos e resultados de 
aprendizagem

A prática guiada permite que 
estudantes pratiquem novos 
conhecimentos e competências 
com apoio

A prática independente permite 
que estudantes pratiquem e 
reforcem novas competências por 
conta própria

Como os planos de aula podem garantir que a 
instrução explícita esteja concentrada no objetivo da 
aula, incluindo o nível de exigência cognitiva?

Como as aulas podem ser planeadas para que 
estudantes da EA possam receber feedback das/os 
professoras/es?

Como as aulas podem ser planeadas para que as/os 
professoras/es da EA possam obter feedback das/os 
estudantes (por exemplo, oferecendo oportunidades 
para que elas/es peçam ajuda às/aos professoras/es 
se estiverem confusas/os)?
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